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O que a sociedade 

deseja é uma redução 

drástica do tamanho 

do Estado, que deve 

direcionar seus 

esforços em  

ações de Educação,  

Saúde e Segurança

Florisval Meinão

Editorial

Neste mês de outubro, comemoramos o Dia do Médico. É um bom momento 
para algumas reflexões sobre nossa profissão e sobre a assistência à Saúde ofere-
cida aos brasileiros. Sem dúvida, a Medicina brasileira conseguiu incorporar todo 
o conhecimento técnico e científico existente, estando apta a oferecer serviço de 
excelência, o que se reflete em qualquer indicador de qualidade em Saúde. 

No entanto, este arsenal de conhecimento não está à disposição de toda a po-
pulação. Somente alguns privilegiados têm acesso a uma Medicina de qualidade. A 
grande maioria, principalmente aquela faixa da população mais vulnerável, sequer 
tem acesso a uma consulta especializada, além de ter que enfrentar longas filas 
para realizar exames e cirurgias, sem falar nas emergências superlotadas. 

Neste exato momento, vemos o verdadeiro descaso para com a Saúde, pois a pre-
sidente da República está loteando seu Governo para conseguir manter-se no cargo, 
oferecendo o Ministério da Saúde como moeda de troca para alcançar este objetivo. 
Ninguém discute as credenciais do novo ministro Marcelo Castro, o que importa é 
que ele consiga os votos necessários para garantir a chamada governabilidade. 

Mais ainda, por conta de um ajuste fiscal, que não sabemos em que vai resultar, 
foram feitos enormes cortes da já minguada verba para a Saúde, penalizando ainda 
mais as populações de baixa renda. No orçamento enviado ao Congresso Nacional, 
não haverá dinheiro suficiente para manter o programa farmácia popular e os pro-
cedimentos de alta e média complexidade. 

Como se não bastasse, estamos ameaçados de mais um aumento de impostos, 
que segundo dados do Instituto Brasileiro de Planejamento Tributário, já é um dos 
maiores do mundo. Segundo o IBPT, o Brasil é o último entre os 30 países com 
maior carga tributária quando se avalia a eficiência do serviço público. 

Na área da Saúde, nosso modelo tributário é perverso. Medicamentos têm uma 
alta carga tributária (28%), enquanto em muitos países a tributação é zero. Além 
disso, ao não investir no SUS, o Governo induz uma parte da população para os 
planos de saúde, e então aplica uma alíquota de 27% de imposto nesta atividade, 
ganhando dos dois lados. 

Aumento de impostos gera desemprego e inflação. Por isso, o que a sociedade 
deseja é uma redução drástica do tamanho do Estado, que deve direcionar seus 
esforços em ações de Educação, Saúde, Segurança e saneamento básico. Por esta 
razão, a APM decidiu participar ativamente da campanha organizada pela Fiesp 
contra o aumento de impostos. Os médicos têm forte influência junto à opinião pú-
blica. Convidamos todos os nossos colegas a se envolverem nesta campanha. Não 
vamos pagar este pato.

Quero parabenizar nossa equipe de Comunicação pelas mudanças no projeto 
gráfico de nossa Revista, tornando-a mais leve e atraente, seguindo as tendências 
mais modernas nesta área. Na verdade, não se trata apenas da Revista, e sim de 
todo nosso processo de comunicação com os associados e parceiros, pois impor-
tantes mudanças estarão sendo implantadas em nosso site, além do nosso novo 
aplicativo para celulares e tablets. 

Descaso com a Saúde
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Ivan Melo  
de Araújo

Amílcar  
Martins Giron

É com grande satisfação que nós, dirigentes da equipe de Comuni-
cação da APM, apresentamos a nova Revista da APM. Além do projeto 
gráfico reformulado, moderno e mais leve e agradável de ler, a publica-
ção ganha novas editorias para atender os pedidos e anseios da classe 
médica. Inaugurando a seção de Economia, por exemplo, temos um arti-
go exclusivo de Ricardo Amorim, apresentador do programa Manhattan 
Connection, da Globo News, e eleito este ano pela Revista Forbes uma 
das 100 pessoas mais influentes do Brasil.

Também trazemos nesta edição especial, em comemoração ao Dia 
do Médico, pesquisa inédita encomendada pela Associação Paulista de 
Medicina ao Instituto DataFolha. Ao investigar a opinião dos usuários 
de planos de saúde no estado de São Paulo sobre os serviços, temos 
resultados alarmantes, pois o apontamento de problemas só cresce em 
relação aos dois levantamentos anteriormente realizados – os 84% que 
relataram a ocorrência de problemas nos serviços do plano de saúde 
superam os índices de 79% em 2013 e de 77% em 2012. 

E se a saúde suplementar vai mal, infelizmente o mesmo ocorre com 
o Sistema Único de Saúde, que padece cada dia mais, com o agravante 
das recentes reduções de orçamento anunciadas pelo Executivo Federal. 
Outro ponto que assombra a sociedade é o provável aumento de impostos 
e volta da CPMF. Sobre o assunto, confira artigo exclusivo de Paulo Skaf, 
presidente da Fiesp, nesta edição. 

Os problemas da Saúde chegaram a tal ponto que os médicos resi-
dentes saíram às ruas recentemente para protestar por mais respeito à 
residência médica e melhores condições de trabalho. Leia na nossa re-
portagem os principais pleitos dos profissionais, que superaram 10 mil 
manifestantes em diversos estados.

Nossa entrevista do mês traz o professor emérito da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Paulo Dario Birolini que, ao longo de 
mais de 50 anos dedicados ao Hospital das Clínicas e ao ensino médico, 
faz um excelente balanço sobre a saúde pública brasileira, abertura de 
novas escolas médicas e de vagas de residência.

Conheça mais sobre a Administração em Saúde em nossa série de 
reportagens sobre as áreas de atuação da Medicina. Leia também sobre 
os benefícios exclusivos do novo plano de previdência privada da APM, 
em parceria com a Zurich Vida e Previdência e Angá Asset Manage-
ment. Os associados da APM ainda podem desfrutar do Clube de Campo 
da entidade, que tem todos os seus encantos retratados em texto especial 
desta edição.

Esperamos que sua leitura de nossa revista seja cada vez mais agradá-
vel daqui para a frente. 

E como não poderia deixar de ser, Feliz Dia do Médico!

Novos tempos na APM
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No fim de setembro, o Ministério Público Federal começou a colher, em 
todo o Brasil, assinaturas de cidadãos que apoiam dez medidas para 
aprimorar a prevenção e o combate à corrupção e à impunidade. O ob-
jetivo é coletar 1,5 milhão de assinaturas para apresentar o projeto de 
lei de iniciativa popular ao Congresso Nacional. A ficha de assinatura 
está disponível no site www.dezmedidas.mpf.mp.br. A Associação Pau-
lista de Medicina, que apoia a causa, está fazendo a divulgação em seus 
meios de comunicação.

ASSINATURAS CONTRA A CORRUPÇÃO A APM fechou parceria com a Ica-
tu Seguros para a comercialização 
de seguro de vida com condições 
exclusivas para os médicos asso-
ciados, incluindo coberturas e inde-
nizações especiais para o segurado 
e cônjuge, diferenciadas das atual-
mente ofertadas no mercado.

SEGURO DE VIDA

Recentemente, o CFM publicou a 
Resolução 2.126/2015, com ajustes 
nas regras para divulgação de 
assuntos médicos por meio de 
entrevistas, anúncios publicitários e 
redes sociais, incluindo temas como 
selfies e o anúncio de técnicas não 
consideradas válidas cientificamente. 
“É absolutamente necessário que o 
Conselho estabeleça regras, porque 
hoje a utilização das redes sociais 
facilita muito a autopromoção, a 
divulgação de fotos que podem 
comprometer os próprios pacientes 
retratados. Esse é o papel do CFM 
e nós apoiamos integralmente essas 
medidas”, afirmou o presidente 
da APM, Florisval Meinão, em 
entrevista à rádio Jovem Pan.

SELFIES E REDES 
SOCIAIS PARA MÉDICOS
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A APM cedeu seu auditório para a 
realização de uma Assembleia de mé-
dicos cooperados da Unimed Paulista-
na, no dia 28 de setembro. O presi-
dente da empresa, Marcelo Nunes, fez 
uma apresentação aos médicos, com 
o histórico de intervenções da ANS 
na cooperativa, desde setembro de 
2009, quando ocorreu a primeira di-
reção fiscal, e também abordou pontos 
sobre os passivos, carteira de clientes 
e perspectivas para o futuro.
“Já estamos analisando maneiras de 
evitar possíveis prejuízos financeiros e 
morais aos cooperados, como fizemos 
em 2003 com a Unimed São Paulo”, de-
clarou o presidente da APM, Florisval 
Meinão, na Assembleia. 

ASSEMBLEIA DA 
UNIMED PAULISTANA

O prazo para adesão ao Programa de Re-
gularização de Débitos (PRD) relativos ao 
ISS no município de São Paulo se encerra 
no dia 30 de dezembro para quem já pos-
suía dívidas ou parcelamentos anteriores 
e para novos parcelamentos. As dívidas 
foram contraídas depois que fiscalizações 
realizadas com 25 mil empresas do tipo so-
ciedade uniprofissional, de vários segmen-
tos, identificaram algumas enquadradas 
indevidamente na categoria (sendo três 
mil empresas da área médica, das quais as 
clínicas de hemodiálise, 35 no total, foram 
as mais prejudicadas, com casos de multas 
que ultrapassam R$ 3 milhões).
Diversas entidades, incluindo a Associa-
ção Paulista de Medicina, se mobilizaram 
para obter a remissão das dívidas, buscan-
do apoio no Legislativo municipal. O PRD 
tem o teto para o perdão da dívida de R$ 1 
milhão e condições especiais para o paga-
mento dos valores excedentes.

PARCELAMENTO DE DÍVIDAS DO ISSPARCELAMENTO DE DÍVIDAS DO ISS

IMPOSTO
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Em reunião com a diretoria da Associação Paulista 
de Medicina, o deputado federal e médico Luiz Henri-
que Mandetta convocou a classe para uma mobiliza-
ção em Brasília no dia 21 de outubro. Além da sessão 
solene em homenagem ao Dia do Médico, o parlamen-
tar espera a aprovação pelo Plenário da Casa da PEC 
454/2009, que estabelece a Carreira de Estado para 
os médicos da atenção básica.

CARREIRA DO MÉDICOMandetta  

(4º esq. p/ dir.) 

em reunião  

da diretoria  

da APM

O deputado peemedebista foi nomeado no dia 2 
de outubro. Graduado em Medicina pela Uni-
versidade Federal do Piauí (UFPI) e doutor em 
Psiquiatria pela Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ), acumula 12 anos de expe-
riência como deputado estadual e mais 10 como 
deputado federal.
"Independente de quem seja o novo ministro da 
Saúde, é lamentável que uma pasta tão impor-
tante para a população seja tratada dessa forma 
pelo Governo Federal, como um balcão de negó-
cios, moeda de troca para evitar um impeach-
ment etc. Repetidamente em pesquisas, a Saúde 
aparece como uma das principais preocupações 
da população”, acredita o presidente da Associa-
ção Paulista de Medicina, Florisval Meinão.

MARCELO CASTRO É O 
NOVO MINISTRO DA SAÚDE

Outro projeto que Mandetta espera aprovar na data é o 
PL 8.140/2014, que veda o uso da expressão “Bacharel 
em Medicina” nos diplomas expedidos aos graduados em 
cursos superiores de Medicina. De acordo com ele, des-
de 2011, o termo vem sendo usado por algumas facul-
dades na emissão dos diplomas, no lugar da tradicional 
denominação de “Médico”, o que compromete o reconhe-
cimento dos documentos por outros países.
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84% dos paulistas já tiveram   problema com planos de saúde
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LEVANTAMENTO INÉDITO 

ENCOMENDADO PELA ASSOCIAÇÃO 

PAULISTA DE MEDICINA MOSTRA 

QUE SETOR PRIVADO TEM 

CARÊNCIAS MUITO PARECIDAS COM 

O SISTEMA PÚBLICO DE SAÚDE

Guilherme Almeida

O cidadão brasileiro está satisfeito com a 
atual situação da Saúde no País? É notá-
vel que não, mas em que medida a situação 

se encontra? A Associação Paulista de Medicina 
buscou estas respostas em mais uma pesquisa 
inédita, realizada pelo Instituto Datafolha entre os 
usuários da saúde suplementar. 

“Identificamos que o cenário da saúde suple-
mentar não se alterou nos últimos anos. Ela ainda 
é uma boa opção se comparada ao Sistema Único 
de Saúde, mas muito mais pelos defeitos do setor 
público. Os beneficiários dos planos convivem com 
problemas de falta de leitos e emergências lotadas, 
o que é preocupante. As famílias fazem grande 
esforço para custear estes planos privados, que 
são onerosos e, portanto, devem as empresas jus-
tificar o investimento oferecendo tratamento digno. 
Só que não é bem isso o que ocorre”, considera o 
presidente da APM, Florisval Meinão.

Os dados do Datafolha foram apresentados 
em 1º de outubro, durante entrevista coletiva à 
imprensa que também contou com a presença do 
diretor adjunto de Defesa Profissional da APM, 
Marun David Cury, do secretário de Relações 
Sindicais e Associativas do Sindicato dos Mé-
dicos de São Paulo (Simesp), Otelo Chino Júnior, 
do 2º tesoureiro e ex-presidente do Conselho 
Regional de Medicina do Estado de São Paulo 
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do interior. A pesquisa estima 
que o universo corresponde a 11,9 
milhões de pessoas em São Paulo. 

Ladislau Rosa lembra que 
25% da população do Brasil é 
atendida pela saúde suplementar, 
mas que, ao contrário do que se 
poderia imaginar, os orçamentos 
dos setores público e privado 
são praticamente o mesmo. “Ou 
seja, 150 milhões de pessoas são 
financiadas com o mesmo valor 
que é referente a outras 50 mi-
lhões de pessoas. E, apesar dis-
so, a iniciativa privada enfrenta 
dificuldades extremas, basta ver 
a recente insolvência da Unimed 
Paulistana. Não sei se este cená-
rio se deve pelo encarecimento 
da prática médica ou pela gana 
de lucro das operadoras.”  

“Os Sindicatos defendem am-
plamente a importância do SUS, 
que é um projeto constitucional e 
que deve ser levado a sério – ao 
contrário dos descaminhos que o 
afetam hoje. No entanto, não pode-
mos deixar de notar a falta de rumo 
da saúde suplementar. Além da 
Unimed Paulistana, há uma década 
tivemos a insolvência da Unimed 
São Paulo. Será que o problema é 
só a falta de dinheiro ou é de ges-
tão? Temos que responder esta 
questão e espero que possamos de-
fender os interesses da população”, 
completa Chino Júnior, do Simesp. 

Resultados
A pesquisa APM/Datafolha 

aponta que o consumidor tem 
seus direitos desrespeitados sis-
tematicamente pelas operadoras 
de saúde. Isso porque 84% dos 
usuários reclamam de problemas 

Representantes 

das entidades 

falaram com  

a imprensa

em algum serviço procurado, com 
média de 1,7 ocorrência por pes-
soa. Os principais empecilhos es-
tão nos seguintes tópicos: pronto 
atendimento, consultas médicas, 
exames e diagnósticos, interna-
ções hospitalares e cirurgias. 

O pronto-socorro apresenta 
números alarmantes: 73% dos 
usuários se deparam com locais de 
espera lotados ao procurar aten-
dimento – sendo que 61% deles 
se queixam, também, da demora. 
Outros problemas citados foram 
a demora ou negativa para reali-
zação de exames necessários, na 
transferência para leito hospitalar 
ou, ainda, do próprio atendimento.

Marun David Cury, que tam-
bém é diretor de Defesa Profissio-
nal da Sociedade de Pediatria de 
São Paulo (SPSP), lembra que há 
uma grave questão contribuindo 
para a deterioração dos prontos- 
socorros. “Em minha especia-
lidade, por exemplo, há pais que 
encaminham seus filhos para o 
pronto atendimento a fim de reali-
zar exames rotineiros, o que está 
completamente equivocado. Isso 
se dá pelas dificuldades em mar-
car consultas com especialistas – 
tanto no setor público quanto pri-
vado – e pode acarretar adultos 
doentes, o que sobrecarregará, 
no futuro, o sistema de Saúde em 
todos os seus setores”. 

No que tange os exames e 
diagnósticos, considera-se que 
5,9 milhões de pessoas (58% dos 
usuários) enfrentaram algum 
problema. Uma queixa mais fre-
quente é sobre as poucas opções 
de laboratórios ou clínicas espe-
cializadas. A demora para mar-

(Cremesp), João Ladislau Rosa, e 
do delegado da APM, José Car-
los Machado Campos. 

Para conhecer a opinião dos 
usuários de planos ou seguros 
de saúde no estado de São Paulo, 
investigando a utilização dos ser-
viços e as principais deficiências 
em suas percepções, foram entre-
vistados 900 adultos que utiliza-
ram algum serviço em seus pla-
nos nos últimos 24 meses. Desse 
total, 437 entrevistados são da 
região metropolitana de SP e 463 
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Prontos-socorros, consultas, internações, cirurgias, exames 
e procedimentos são as áreas com mais problemas, de 
acordo com a opinião dos usuários dos planos de saúde

cação de exames e procedimen-
tos, porém, é a dificuldade mais 
representativa deste universo, 
atingindo 35% das pessoas. A 
demora para a autorização ou a 
negativa de cobertura das opera-
doras também foram lembradas.

A falta de opções de hospitais 
é a maior reclamação referente 
às internações, atingindo 43% 
dos beneficiários. A dificuldade 
ou demora para o plano autori-
zar a internação aparece logo 
depois, seguida da falta de vagas. 
Com menor incidência, mas muito 
grave considerando o número re-
duzido de pessoas que precisam 
deste serviço, é a dificuldade e 
morosidade para que o paciente 
seja internado em uma Unidade 
de Terapia Intensiva (UTI).

Outros números
No caso dos materiais espe-

ciais, como próteses, órteses e uso 
de vídeos em cirurgias, a falta de 
cobertura foi relatada por 12% das 
pessoas. Mais frequente ainda é a 
demora para o plano autorizá-los, 
lembrada por 23%. “Há questões 
que demandam investimentos es-
truturais, mas estas administra-
tivas só podem ser consideradas 
como desrespeito ao usuário. 
Existem casos de pessoas que, na 
véspera de suas cirurgias, ain-
da não sabem se poderão ou não 

realizá-la. Um completo absurdo”, 
indigna-se o presidente da APM. 

A maioria da população tem 
ainda a percepção de que as ope-
radoras pagam aos médicos valo-
res muito baixos por consultas ou 
procedimento (58%); pressionam 
os profissionais para que reduzam 
o tempo de internações hospitala-
res ou em UTIs (54%); e colocam 
restrições e obstáculos gerais ao 
trabalho dos médicos (52%). A 
pesquisa mostra, por fim, que 34% 
da população não está satisfeita 
com o seu plano de saúde.
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Não à redução 
de honorários na 
saúde suplementar

A AGÊNCIA NACIONAL DE 

SAÚDE SUPLEMENTAR DEVERÁ 

APRESENTAR TEXTO DE INSTRUÇÃO 

NORMATIVA IMPLANTANDO O FATOR 

DE QUALIDADE PARA HOSPITAIS, CLÍNICAS, 

LABORATÓRIOS E MÉDICOS, COM ÍNDICE REDUTOR DE 

HONORÁRIOS PARA QUEM NÃO ATINGIR 

OS PADRÕES DETERMINADOS. A APM É CONTRA!
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Giovanna Rodrigues

Queremos deixar regis-
trada nossa discor-
dância com a maneira 

pela qual a ANS está implantan-
do o fator de qualidade no âmbito 
da saúde suplementar. Segundo 
a metodologia, quando os pres-
tadores atingirem todos os indi-
cadores de qualidade, receberão 
peso um. Se isto não ocorrer, 
será aplicado um redutor, o que 
significará honorários menores. 
O esperado e o mais lógico se-
ria o incentivo àqueles que con-
seguirem melhor qualificação de 
seus serviços, e não uma puni-
ção àqueles que mantém o pa-
drão atual”, afirma o presidente 
da Associação Paulista de Medi-
cina, Florisval Meinão.

Lideranças do setor da 
Saúde – das entidades médicas 
estaduais, cirurgiões dentis-
tas, hospitais e laboratórios, 
sociedades de especialidades e 

“
Regionais da APM – se reuni-
ram no dia 14 de setembro para 
debater a proposta de Fator de 
Qualidade que está em análise 
na Agência Nacional de Saúde 
Suplementar. Previsto na Re-
gulamentação da Lei 13.003/14, 
por meio das RNs 363, 364 e 
365 e IN 56, o Fator de Quali-
dade, do jeito que provavelmen-
te será implantado, preocupa as 
entidades de defesa dos profis-
sionais da Saúde.

Danilo Bernik, representan-
te do Sindhosp, diz que a entida-
de defende o reajuste pelo IPCA 
para todos os prestadores de 
serviços da saúde suplementar 
e até 0,25% a mais de fator de 
qualidade para quem tiver acre-
ditações, títulos etc. “Participa-
mos das três reuniões sobre o 
assunto na ANS e não concor-
damos com essa redução dos ho-
norários por conta de um fator 
de qualidade. Infelizmente, é pro-
vável que no próximo encontro a 

NEGOCIAÇÕES E 
CONTRATO PADRÃO

Durante o encontro na APM em setem-
bro, os diretores de Defesa Profissional 
da entidade, João Sobreira de Moura Neto 
e Marun David Cury, que têm participa-
do das reuniões na ANS sobre o Fator de 
Qualidade, também apresentaram um ba-
lanço das cerca de 60 reuniões de nego-
ciação de honorários com operadoras de 
planos de saúde realizadas até agora.

Além disso, o presidente da entidade, 
Florisval Meinão, reforçou que o modelo 
de contrato padrão construído pela As-
sociação Paulista de Medicina em con-
junto com as entidades parceiras já foi 
encaminhado para todas as sociedades 
de especialidades e operadoras de planos 
de saúde. “No entanto, ainda não percebe-
mos nenhum movimento de repactuação 
dos contratos, de acordo com o previsto 
pela Lei 13.003/14”, diz.

RESOLUÇÃO NORMATIVA - RN Nº 364, 
DE 11 DE DEZEMBRO DE 2014

CAPÍTULO II - DO ÍNDICE DE 
REAJUSTE DEFINIDO PELA ANS
Art. 7º Ao índice de reajuste definido pela ANS será 
aplicado um Fator de Qualidade a ser descrito atra-
vés de Instrução Normativa.
§ 1º Para os profissionais de saúde a ANS utiliza-
rá na composição do Fator de Qualidade critérios 
estabelecidos pelos conselhos profissionais corres-
pondentes em parceria com a ANS em grupo a ser 
constituído para este fim.
§ 2º Para os demais estabelecimentos de saúde a 
ANS utilizará na composição do fator de qualidade 

certificados de Acreditação e de Certificação de ser-
viços estabelecidos no setor de saúde suplementar, 
em grupo a ser constituído para este fim.

CAPÍTULO III - DAS DISPOSIÇÕES TRANSITÓRIAS
Art. 9º Fica definido o prazo, contado a partir da 
vigência desta Resolução, de 2 (dois) anos, para os 
profissionais de saúde, e 1 (um) ano, para os demais 
estabelecimentos de saúde, para o início da aplicação 
do Fator de Qualidade.
Parágrafo único. Até a vigência da aplicação do Fa-
tor de Qualidade, conforme os prazos estabelecidos 
no caput, a aplicação do índice definido pela ANS, 
quando couber, será integral respeitando o disposto 
no §2º do art. 4º desta Resolução.
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Agência já venha com o texto da 
Instrução Normativa pronto.”

Antônio Carlos Endrigo, 
diretor de Tecnologia da Infor-
mação da APM e ex-gerente da 
ANS, lembra que a discussão so-
bre o fator de qualidade começou 
em sua época na Agência, como 
forma de beneficiar os profissio-

nais mais especializados e expe-
rientes, e não para desqualificar 
prestadores: “Houve uma distor-
ção da proposta original”.

Hospitais terão 
fator primeiro

De acordo com a RN 364 
[confira box na pg anterior], os 

hospitais e clínicas de SADT 
(Serviço de Apoio, Diagnóstico 
e Terapêutica) serão os primei-
ros a terem o fator de qualidade, 
a partir de dezembro deste ano. 
Para os demais prestadores de 
serviços, como médicos, será a 
partir de dezembro de 2016.

Silvia Helena Rondina Ma-
teus, 2ª secretária do Conselho 
Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo (Cremesp), destaca 
como único ponto positivo da nova 
norma a possibilidade das clínicas 
de especialidades que não são ex-
clusivamente SADT poderem op-
tar pelo fator de qualidade agora 
junto com os hospitais ou no próxi-
mo ano, com os profissionais.

“Em uma negociação de piso 
salarial comum, por exemplo, a 
inflação é o valor mínimo, e neste 
caso a ANS a está colocando como 
teto máximo, não podemos aceitar”, 
ressaltou o presidente do Sindi-
cato dos Médicos de São Paulo  
(Simesp), Eder Gatti Fernandes. 
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A ADMINISTRAÇÃO EM SAÚDE PREZA PELA GESTÃO PROFISSIONAL 

DAS UNIDADES DE ATENDIMENTO, SENDO UMA INTERSECÇÃO ENTRE 

OS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS, CORRIQUEIROS A QUALQUER 

COMPANHIA, E OS DE SAÚDE, INERENTES AO SETOR MÉDICO

Guilherme Almeida

A excelência começa aqui
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OS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS, CORRIQUEIROS A QUALQUER 

COMPANHIA, E OS DE SAÚDE, INERENTES AO SETOR MÉDICO

Guilherme Almeida
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"A Administração em Saúde é o 
conjunto de conhecimentos que 
une planejamento, organização, 

controle, avaliação, gestão de recursos e 
informação aos conceitos de prevenção, 
reabilitação e reintegração do cidadão à so-
ciedade após um processo de danos à sua 
Saúde”, define José Manoel de Camargo 
Teixeira, presidente da Associação Brasi-
leira de Medicina Preventiva e Administra-
ção em Saúde (Abrampas) e ex-secretário 
estadual adjunto da Saúde de SP.

O que se busca neste setor é uma ges-
tão plena e ampla de ações em Saúde, para 
colocar à disposição da sociedade essa 
organização dos processos: tanto em pre-
venção quanto dos cuidados – realizados 
via diagnósticos, tratamentos, internações, 
ambulatórios e serviços de Saúde. Dessa 
maneira, a população se beneficia de uma 
condição favorável para tratar-se e traba-
lhar o processo de saúde e doença. 

“Felizmente, hoje, já há uma noção 
bastante sedimentada que esta especiali-
zação que aplica conceitos de Administra-
ção em Saúde é fundamental. 

Especialização
Para se tornar um especialista em 

Administração em Saúde em São Paulo, 
o graduando tem de cursar a residência 
médica na Faculdade de Medicina da Uni-
versidade de São Paulo (FMUSP) – que 
já existe há quase 40 anos. Outros pro-
fissionais de saúde, como enfermeiros, 
farmacêuticos e fisioterapeutas, podem 
participar do programa de Aprimoramen-
to Profissional em Administração em Saú-
de. Os dois programas que hoje formam 
os futuros administradores de Saúde 
funcionam junto ao Programa de Estudos 

Por volta das décadas de 1970 e 1980, a Administração em Saúde veio 
suceder um pouco a Administração Hospitalar, que já existia
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Avançados em Administração Hospitalar 
e Sistemas de Saúde (PROAHSA). 

A residência é um curso essencial-
mente prático, no qual o médico participa 
de um estágio durante todo o dia em dife-
rentes unidades do hospital, aprendendo 
a gestão do funcionamento das áreas na 
parte de cuidados. Complementarmente, 
há o conteúdo teórico administrado em 
sala de aula, por preceptores capacita-
dos. Necessita-se uma profissionaliza-
ção na gestão tanto nos serviços públi-
cos quanto nos privados. Não há mais 
espaço para gerir um serviço de saúde 
regido pelo bom senso ou apenas pelo co-
nhecimento empírico”, completa. 

“Tudo isso começou por volta das 
décadas de 1970 e 1980. Veja que, na 
realidade, a Administração em Saúde su-
cede um pouco a Administração Hospita-
lar, que já existia na Faculdade de Saúde 
Pública, até por necessidade de realizar 
a gestão de campanhas de prevenção. 
Os hospitais eram muito simples naquela 
época, mas na medida em que foram evo-
luindo e o serviços de Saúde ficaram mais 
complexos, esses conhecimentos se fize-

ram necessários”, relembra Teixeira. 
Neste período, a Organização Pan-A-

mericana de Saúde (Opas) tomou a inicia-
tiva de trazer para a América Latina os 
conhecimentos deste setor que já estavam 
consolidados nos principais centros mun-
diais. Junto à Escola de Administração 
de Empresas de São Paulo da Fundação 
Getúlio Vargas (EAESP – FGV), criou o 
PROAHSA, financiado pela Fundação W. 
K. Kellogg. Foi o pontapé inicial para que 
mais de 15 programas de especialização 
fossem criados na região. 

“Podemos considerar que, hoje, o 
Brasil quase se equipara aos principais 
países do mundo no que se refere à Ad-
ministração em Saúde. A diferença está 
na incorporação de tecnologias de ges-
tão, recursos, equipamentos, softwares 
e processamento de informações. Mas 
podemos considerar o País em um exce-
lente nível, com várias instituições que 
atuam no setor, escolas que oferecem 
educação de qualidade e associações 
nacional e regionais que certificam es-
pecialistas por meio de provas”, diz o 
presidente da Abrampas. 
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COMPROMISSO COM A QUALIDADE HOSPITALAR
Alinhada à importância do tema, a 

Associação Paulista de Medicina é man-
tenedora do Programa Compromisso 
com a Qualidade Hospitalar (CQH) des-
de 1991. A ideia do projeto foi inspirada 
nos trabalhos da Comissão Conjunta de 
Acreditação de Organizações de Saúde 
(CCAOS), dos Estados Unidos, e nasceu 
após uma ampla discussão entre diver-
sas entidades ligadas ao atendimento mé-
dico-hospitalar no estado de São Paulo.

O CQH pode ser definido, agora, 
como um programa de adesão voluntá-
ria, cujo objetivo é contribuir para a me-
lhoria contínua da qualidade hospitalar. 
Para o aprimoramento dos processos 
de atendimento, o Programa estimula a 
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participação, auto avaliação, incentivo à 
mudança de atitudes e comportamentos 
e o trabalho coletivo, principalmente o 
de grupos multidisciplinares 

“A nossa grande missão é disseminar 
uma metodologia de gestão e todas as 
nossas ações são instrumentos e ferra-
mentas para atingir este resultado. Tudo 
o que fazemos são formas diretas ou in-
diretas de ajudar os hospitais”, explica 
Haino Burmester, coordenador do CQH 
e de Recursos Humanos da Secretaria 
de Estado da Saúde de SP. 

O CQH realiza ações como grupos 
de benchmarking com equipes especí-
ficas dentro dos hospitais, como as de 
controle de infecção hospitalar, enferma-

gem, hotelaria e nutrição, para discutir 
aspectos próprios de cada área. 

O critério de Estratégias e Planos 
do CQH, por exemplo, examina o pro-
cesso de formulação das estratégias, 
enfatizando a análise do mercado de 
atuação e do macroambiente. Também 
examina o processo de implementação 
das estratégias, incluindo a definição 
de indicadores, o desdobramento das 
metas e planos para as áreas da or-
ganização. “Há, ainda, as visitas de 
avaliação, o intercâmbio de informação 
com delegações internacionais, cursos, 
o Prêmio Nacional de Gestão em Saúde 
(PNGS) e o selo de conformidade, entre 
outras ações”, finaliza Burmester.
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Educação Médica | Residência

No último dia 24 de se-
tembro, mais de 10 mil 
residentes participaram 

de mobilizações por todo o País. 
O objetivo dos manifestantes foi 
chamar a atenção da população, 
tentando conscientizá-la de que o 
problema da Residência Médica 
é, também, um problema da so-
ciedade em geral. Em São Paulo, 
o ato foi realizado no vão do Mu-
seu de Arte de São Paulo Assis 

Residentes se unem contra   deterioração dos programas

PARALISAÇÃO DA CLASSE EM VÁRIOS ESTADOS MOSTRA À POPULAÇÃO QUE A 

RESIDÊNCIA MÉDICA PODE TER QUALIDADE COMPROMETIDA PELO GOVERNO 

FEDERAL; EM SP, TRÊS MIL MANIFESTANTES PARARAM A AVENIDA PAULISTAMobilizações 

reuniram mais 

de 10 mil em 

vários estados

Guilherme Almeida

Chateaubriand (Masp) e reuniu 
cerca de três mil pessoas.

“Considero que a paralisação 
foi um verdadeiro sucesso no 
Brasil inteiro. Foi uma manifes-
tação de peso, em que pudemos 
expor nossas pautas para a mídia 
e tivemos a oportunidade de con-
versar com a sociedade. A nossa 
meta inicial foi interagir com o 
povo e trazê-lo para esta discus-
são. Além disso, mostramos a 

todos que os médicos residentes 
não estão adormecidos, mas sim 
atentos e combativos”, afirma Die-
go Garcia, presidente da Associa-
ção dos Médicos Residentes do 
Estado de São Paulo (Ameresp).

Apesar da greve, cerca de 
30% dos residentes continuaram 
suas atividades normalmente, 
garantindo o atendimento emer-
gencial aos pacientes. A Ame-
resp, em parceria com outras 
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Residentes se unem contra   deterioração dos programas

instituições, como a Associação 
Nacional de Médicos Residen-
tes (ANMR) e a Associação dos 
Médicos Residentes da Univer-
sidade de São Paulo (Amerusp), 
pretende continuar com os atos 
e com a mobilização, a fim de ver 
atendidas suas demandas.

Residentes organizados
A paralisação é reflexo do 

Programa Nacional da Valori-
zação da Residência Médica, 
lançado pelos movimentos já ci-
tados. Trata-se de uma resposta 
aos sucessivos golpes que a Re-
sidência vem sofrendo nos últi-
mos anos, como a instituição dos 
programas de Valorização do 

Profissional da Atenção Básica 
(Provab) e Mais Médicos, que 
influenciam na redução drástica 
da qualidade do ensino no País.

“A conjuntura econômica do 
País resultou em cortes de ver-
bas na maioria esmagadora das 
instituições públicas de Saúde. 
Antes, nós sofríamos do ponto 
de vista assistencial, com a fal-
ta de preceptores, de didática e 
de plano de competências e en-
sino. Agora, as carências são 
das mais básicas: vão de gaze à 
insulina”, considera Lucas Hor-
têncio, presidente da Amerusp. 

Deste cenário, nasceu a 
ideia da ANMR de realizar um 
Congresso Nacional. O evento 

reuniu representantes de nove 
estados das cinco regiões do 
Brasil. Neste encontro, inclu-
sive, decidiu-se pela criação do 
Programa Nacional da Valori-
zação da Residência Médica. 
A pauta [disponível no site da 
APM], que reúne nove tópicos 
visando defender os residentes 
e garantir a manutenção dos 
programas, já foi encaminhada 
ao Ministério da Saúde. 

Controle de vagas
Uma das grandes vitórias da 

classe médica neste sentido foi, em 
setembro, a revogação do Decreto 
8.497/2015, que havia sido publi-
cado em 5 de agosto deste ano e 
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permitia ao Governo Federal inter-
ferir de forma unilateral no modelo 
vigente de formação de médicos 
especialistas no País. O texto pro-
punha que o Ministério da Saúde 
tivesse absoluto controle de infor-
mações na esfera das especiali-
dades médicas, com prerrogativa 
para definir equivalências entre 
as certificações emitidas. 

“A nova legislação que está 
vigorando reconhece e reformu-
la a Comissão Mista de Especia-
lidades, encarregada de obser-
var os títulos de especialistas. 
Esta é uma Comissão que busca 
resolver as questões referentes 
à Residência de forma consen-
sual. Foi, de fato, uma vitória 
coletiva da classe”, diz Adnan 
Neser, presidente da Comissão 
Estadual de Residência Médica 
de São Paulo (Cerem-SP) e se-
cretário adjunto da Academia de 
Medicina de São Paulo. 

Mas por qual motivo os mé-
dicos temiam que o Governo Fe-
deral buscasse alterar a emissão 
de títulos de especialistas? Ne-
ser explica que, segundo a Lei 
12.871/2013 (que institui o Pro-

grama Mais Médicos), há uma 
previsão que em 2019 haja um nú-
mero igual de vagas de residência 
e de egressos da graduação em 
Medicina. “O Governo continua 
afirmando que está investindo na 
formação de preceptores, mas 
não creio que o número suficiente 
será atingido. Não há, inclusive, 
tempo hábil para tal”, completa. 

Medicina de família 
e comunidade 

O Ministério da Saúde tam-
bém instituiu que, nos próximos 

anos, os graduandos que entra-
rem nos programas de Residên-
cia terão que cursar, obrigato-
riamente, um ano em Medicina 
de Família e Comunidade. Paulo 
Lotufo, diretor Científico da As-
sociação Paulista de Medicina 
(APM), acredita que esta deter-
minação irá criar graves pro-
blemas, até mesmo porque os 
programas desta especialidade 
são embrionários e jovens, com 
cerca de 10 anos de existência. 

“O que torna esta questão 
complexa é que não há garantias 
de como será feito esse ensino. 
Precisamos, sim, de muito mais 
profissionais na especialidade, 
mas a obrigatoriedade é catas-
trófica. E as decisões não podem 
ser unilaterais: o Ministério da 
Saúde tem de ouvir as sociedades 
de especialidades, associações e 
universidades e tomar decisões 
com bases em estudos sérios. 
Nos Estados Unidos, por exemplo, 
a sociedade se reúne para definir 
como serão distribuídas as vagas 
de residência em ciclos de cinco 
anos”, finaliza Lotufo.  

Residentes 

protestaram 

com faixas 

pretas sobre  

os jalecos

Vão do Masp 

foi o ponto de 

concentração 

do movimento 

em SP
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A Saúde no 
Brasil nunca 
mais será a 

mesma
O APRESENTADOR DO 

PROGRAMA MANHATTAN 

CONNECTION, DA GLOBO NEWS, E 

ELEITO ESTE ANO PELA REVISTA 

FORBES UM DOS 100 BRASILEIROS 

MAIS INFLUENTES, INAUGURA A 

NOVA EDITORIA DA REVISTA DA 

APM COM ARTIGO EXCLUSIVO
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Nunca antes na história des-
te planeta tantos setores 
e subsetores econômicos 

passaram por rupturas tão rápidas 
de seus modelos de negócios como 
nos últimos 10 anos. No Brasil, não 
foi diferente. Para me limitar aos seg-
mentos de Turismo e Transporte, 
sites de vendas de passagens muda-
ram radicalmente o negócio das agên-
cias de viagem, o Airbnb ameaça os 
negócios dos hotéis e o Uber trouxe 
uma concorrência antes inexistente 
aos taxistas e suas cooperativas.

E se, ao invés de uma revolução, 
o seu setor estivesse sujeito aos im-
pactos de quatro revoluções ao mes-
mo tempo? É exatamente o que vai 
acontecer com a Saúde no Brasil. As 
mudanças serão radicais e irreversí-
veis, transformando completamente 
o negócio, a forma de atuação e as 
perspectivas para todos.

A primeira revolução será tec-
nológica. No passado, a tecnologia 
para tratamentos de Saúde era 
baixa, assim como os custos e o 
acesso dos doentes. Com o passar 
do tempo, evoluiu cada vez mais, 
encarecendo exponencialmente os 
tratamentos, o que continuou a im-
pedir que muitos tivessem acesso 
ainda hoje. A grande mudança atual 
é que várias das novas tecnologias 
médicas digitais em desenvolvimen-
to não apenas melhorarão os trata-
mentos, mas também os baratearão, 
tornando-os mais acessíveis. 

Tratamentos e técnicas de mo-
nitoramento antes disponíveis só em 
grandes centros estão sendo transfe-
ridos para consultórios médicos e até 
para a casa ou o corpo do próprio pa-
ciente. Equipamentos, software e apli-
cativos de monitoramento à distância 
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permitirão grandes avanços no trata-
mento de doenças cardíacas, asma e 
diabetes. O uso de telesaúde propor-
cionará grandes reduções de custo 
em tratamentos de rotina e psicológi-
cos – o médico e o paciente não pre-
cisarão mais necessariamente estar 
no mesmo lugar para diagnósticos e 
tratamentos. Plataformas eletrônicas 
de monitoramento e aconselhamento 
ajudarão pessoas a modificarem seus 
comportamentos, tornando, por exem-
plo, melhoras de qualidade de vida e o 
combate à obesidade e ao fumo mais 
baratos e eficientes.

A segunda revolução é econô-
mica. Na última década, a queda da 
taxa de juros barateou o crédito e 
o dólar baixo reduziu o custo dos 
produtos importados, permitindo 
que equipamentos que antes só po-
diam ser comprados por grandes 
hospitais fossem adquiridos por 
consultórios médicos. 

Isto trouxe aos médicos a opor-
tunidade de transformar consultó-
rios individuais em clínicas espe-
cializadas com vários profissionais, 
tornando-os empresários. Em mui-
tos casos, isto ocorreu sem que eles 
recebessem nenhuma capacitação 
administrativa ou financeira. No en-
tanto, as recentes altas dos juros e 
do dólar trouxeram desafios impor-
tantes para parte destas clínicas.

A terceira revolução é socioeco-
nômica. Nos últimos 10 anos, quase 
60 milhões de brasileiros entraram 
nas classes A, B e C. Com maior 
renda e a baixa qualidade dos ser-
viços públicos de Saúde no país, eles 
passaram a demandar serviços pri-
vados de planos de saúde, hospitais, 
farmácias, laboratórios e médicos. 

O número de usuários de planos 
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Ricardo 
Amorim, 
economista 
e presidente 
da Ricam 
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de saúde, por exemplo, cresceu 
mais de 20 milhões de pessoas 
entre 2002 e 2012. Recentemen-
te, este processo foi revertido pela 
crise econômica e o aumento do 
desemprego. No entanto, como só 
25% dos brasileiros têm um plano 
de saúde privado – comparado com 
84% dos americanos – o processo 
de crescimento deve ser retomado 
quando a Economia recuperar-se. 
Além disso, a procura por serviços 

de saúde privados também deve 
crescer porque o inevitável ajuste 
das contas públicas limitará os re-
cursos disponíveis no setor público.

A quarta revolução é demo-
gráfica. Com a queda da taxa de 
natalidade e o crescimento da 
expectativa de vida, a população 
brasileira envelhecerá rapidamen-
te nas próximas décadas. No ano 
passado, mais de 30% dos brasi-
leiros tinham até 18 anos e apenas 
12% tinham 59 anos ou mais. 

Em 15 anos, já haverá mais mu-
lheres com 59 anos ou mais do que 
com 18 anos ou menos. Em 2060, 
haverá o dobro de brasileiros e o 
triplo de brasileiras com 59 anos Se você acha que Turismo  

e Transporte mudaram 

muito nos últimos anos, 

imagine o que vai acontecer 

com a Saúde no Brasil.  

Você está preparado?

ou mais em relação aos com 18 
anos ou menos. Nos próximos 45 
anos, a participação de idosos na 
população brasileira vai triplicar. 
A procura por especialidades mé-
dicas mudará completamente. Pre-
cisaremos de muito mais geriatras 
e muito menos pediatras. Dentro de 
cada especialidade médica, as doen-
ças e problemas mais comuns tam-
bém mudarão. Por exemplo, haverá 
menos casos de estrabismo, mas 
mais casos de catarata.

Em resumo, se você acha que 
Turismo e Transporte mudaram 
muito nos últimos anos, imagine o 
que vai acontecer com a Saúde no 
Brasil. Você está preparado?
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MOVIMENTO “NÃO VOU PAGAR O 

PATO”, DA FIESP, EXEMPLIFICA COMO 

OS TRIBUTOS ATINGEM A INDÚSTRIA, 

OS SERVIÇOS E O POVO BRASILEIRO; 

CONFIRA LEVANTAMENTO EXCLUSIVO DOS 

IMPOSTOS DE ITENS DA SAÚDE

Guilherme Almeida

A Federação das Indústrias do 
Estado de São Paulo (Fiesp) 
lançou, em setembro, a campa-

nha contra o aumento de impostos “Não 
Vou Pagar o Pato”. A Associação Pau-
lista de Medicina está apoiando a causa, 
sobretudo no que diz respeito à volta da 
Contribuição Provisória sobre Movimen-
tação Financeira (CPMF). Os diretores 
de Defesa Profissional da APM, João 
Sobreira de Moura Neto e Marun David 
Cury, inclusive, estiveram presentes du-
rante o evento de lançamento da ação. 

A campanha visa debater – de manei-
ra horizontal – os impostos que incidem 
sobre o povo brasileiro, nas empresas e 
famílias, e que prejudicam a competitivi-
dade e o desenvolvimento do Brasil. Ca-
pitaneada pela Fiesp, reúne mais de 100 
representantes da Indústria, do Comércio, 
dos Serviços, da Agricultura e da Saúde. 

Segundo Paulo Henrique Fraccaro, 
representante da Federação que apre-
sentou a campanha à diretoria da APM, 
o tema imposto é muito impactante no 
atual cenário. “A campanha foi lançada 
pela Fiesp, já que o primeiro impacto dos 
tributos é direcionado às indústrias, mas 
ela é, na verdade, de todo o povo brasileiro 
e supera o viés político. Qualquer vitória 
sobre os impostos é válida”, considera. 

“Acreditamos que este é um mo-
vimento legítimo e necessário. Enten-
demos que o momento não é de se au-
mentar impostos, mas sim de reduzir 
gastos. Temos uma máquina adminis-
trativa extremamente inchada – com 39 
ministérios, excesso de gastos e eficiên-
cia muito questionável. O País vive um 
reflexo disso e nós não podemos aceitar 
mais impostos”, considera Marun Cury. 

Para o diretor da APM, é importan-
te a divulgação dessa questão para que 
os colegas médicos possam repassar o 

problema nos locais onde trabalham. “A 
intenção é que cada vez mais médicos se 
atentem com o que sofremos com os im-
postos, para poderem, assim, conscienti-
zar os seus pacientes. Uma contribuição, 
uma vez consolidada, é muito difícil de 
ser extinta, então não podemos ser pri-
sioneiros de más administrações. Essa 
campanha é pelo bem do País”, completa. 

Reflexo nos preços
Parece incrível, mas o brasilei-

ro costuma pagar índices próximos a 
50% do valor total de um produto que 
adquire apenas em impostos. Às vezes, 
o número chega à exorbitante casa dos 
70%, como no caso dos videogames, 
em que a cada R$ 1.000, R$ 721 são 
relativos apenas aos tributos. Já um 
carro de R$ 82.000 tem em seu preço 
R$ 42.000 de impostos embutidos. 

No setor da Saúde, o problema não é 
diferente. Segundo dados compilados pela 
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APM em 
campanha para 
reduzir carga 
tributária
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própria Fiesp [veja tabela completa ao 
lado], um simples termômetro acumula um 
imposto total de 43,87%. Já os planos de 
saúde são taxados em 16,59% de seu va-
lor, impactando diretamente a população.  

“O cidadão brasileiro já paga im-
postos embutidos em quase todos os 
produtos, com valores que beiram a 
metade do total, então, é totalmente 
descabida a proposta de aumentar a 
carga tributária. Dessa maneira, pre-
cisamos nos unir, pois não podemos 
pagar o pato pela incompetência na 
administração do País. É importante 
que a APM esteja junto às institui-
ções que lançaram esta campanha e 
que também, nós médicos, possamos 
reverberar este problema com os nos-
sos pares”, afirma João Sobreira.

Produto Tributação total

Agulhas para suturas 25,59%

Aparelhos de pressão arterial 31,51%

Aparelhos de raio-x, diagnóstico e mamografia 28,10%

Bisturis 31,51%

Gaze 32,80%

Medicamentos à base de ácido acetilsalicílico 27,59%

Medicamentos à base de paracetamol ou bromoprida 27,59%

Mesas de operação cirúrgica 23,57%

Óculos 35,59%

Planos de saúde 16,59%

Termômetros clínicos 43,87%
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Não vamos 
pagar o pato!

Vivemos uma situação de completa instabilidade político-econômica. Nada 
que seja novidade. Nada que não vínhamos dizendo desde o ano passado. 

A Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) e o Centro das 
Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp) nunca deixaram de alertar os gover-
nos pela falta de competitividade, burocracia, e demora em fazer as mudanças 
necessárias para colocar o Brasil nos trilhos e não penalizar novamente quem 
mais tem se sacrificado ao longo de todos esses anos: a população.

Mas, mesmo com sinais cada vez mais fortes de que a Economia estava 
indo para o fundo do poço, que os cidadãos estavam perdendo seu trabalho, 
o Governo continuava sua marcha, sem olhar para os lados.

O que temíamos – e o que anunciamos a tempo de fazer uma correção 
de rota – aconteceu. Neste momento delicado que vivemos, não há dúvida 
de que o ajuste fiscal precisa ser feito. Mas ele pode ser feito pelo corte de 
despesas e não pelo aumento de impostos, pois o Brasil já tem uma carga 
tributária altíssima. Para se ter uma ideia, a arrecadação de impostos no 
Brasil em 2015 será de mais de R$ 2 trilhões. Se aumentar imposto fosse 
a solução, o Brasil seria um país sem problemas.  

Os impostos estão embutidos em todos os produtos. Na área da Saúde 
por exemplo, uma simples agulha para sutura carrega em seu preço 26% 
de tributos, enquanto termômetros clínicos de líquido, de leitura direta, 35%.  

Para os cidadãos, é incompreensível pagar tanto imposto e ter serviços 
públicos de péssima qualidade. A sociedade não quer mais imposto, o que a ela 
quer é que o Governo reduza suas despesas, melhore sua gestão e eficiência, 
corte desperdícios e aproveite bem esses R$ 2 trilhões que já são arrecadados, 
que são mais do que suficiente para termos serviços públicos de qualidade. 

A Fiesp tem como missão defender os interesses do Brasil e dos bra-
sileiros. Por isso, lançamos a campanha “Não vou pagar o pato”. Mas essa 
não é uma campanha apenas da Fiesp e do Ciesp. É uma campanha de 
todos. No lançamento, éramos mais de 160 entidades do Comércio, Serviço, 
Comunicação, Software, Indústrias, e contamos também com a participação 
da Associação Paulista de Medicina. 

Vamos convencer o Congresso Nacional que o Governo pode, sim, fazer o 
ajuste fiscal, mas não por meio do aumento de impostos. Não tenho dúvida de que, 
com a pressão que toda a sociedade fará junto ao Senado e à Câmara com nossa 
campanha, teremos o resultado que pretendemos: a rejeição da CPMF e de quais-
quer impostos que venham a pesar ainda mais nas costas dos brasileiros. 

Vamos dizer “não” ao aumento de impostos. Vamos cobrar uma solução 
rápida, enérgica, que seja justa. A sociedade não aguenta mais ser penali-
zada. Não vamos pagar o pato!

Paulo Skaf, 
presidente da 
Fiesp e do Ciesp
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A arrecadação 

de impostos no 

Brasil em 2015 

será de mais de 

R$ 2 trilhões. Se 

aumentar imposto 

fosse a solução, o 

Brasil seria um país 

sem problemas
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Entrevista | Dario Birolini

Giovanna Rodrigues

Como avalia a saúde pública brasileira?
Quando comparada com a de outros lugares do Planeta Ter-

ra, nós temos uma saúde precária. Existe uma série de pro-
blemas muito sérios, que serão agravados daqui para frente. 
Temos uma longa caminhada ainda. O sistema de saúde pública 
tem que ser de boa qualidade, atender todo mundo de maneira 
honesta, respeitosa e justa, sem haver divergências pelo fato do 
cara ser branco, preto, alto, baixo, rico ou pobre. Saúde é saúde. 
Não adianta oferecer um produto de má qualidade.

O que pensa do programa Mais Médicos?
Eu não tenho nada contra importar médicos, mas só acho e 

sempre digo que precisam vir da república da competência ou 
do território da responsabilidade. Não adianta só trazer médicos, 
que não é a mesma coisa que importar automóveis. É necessário 
profissionais que tenham uma série de características fundamen-
tais para exercer uma Medicina decente e adequada para o aten-
dimento da população. Então, não é um número. O que interessa 
é a qualidade. Mas, infelizmente, o que se faz é importar médicos 
sem ter a menor noção de qual seja a qualidade deles. Eles não 
são avaliados e mal conseguem se comunicar com as pessoas. 
As cidades pequenas precisam dos melhores médicos, e não dos 

Mais de 50 anos 
à Medicina
Natural de Fiume, Itália, chegou ao Brasil em 16 
de outubro de 1951, aos 13 anos, quando ainda 
nem imaginava ser médico. Foi o primeiro da família a 
seguir a profissão, tendo se formado na 44ª turma da 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 
(FMUSP) e inspirado um irmão, um sobrinho e um 
filho a também serem médicos. Especialista em Cirurgia, 
fez carreira na Emergência do Hospital das Clínicas, 
onde trabalhou por 50 anos. Em 1987, tornou-se 
o primeiro professor titular de Cirurgia do Trauma 
do Brasil, na FMUSP, instituição na qual também é 
professor emérito. À Revista da APM, ele fala sobre a 
Medicina nos dias de hoje e as perspectivas futuras.

Fo
to

s: 
Os

m
ar

 B
us

to
s



38  |  outubro de 2015

Entrevista | Dario Birolini

piores. Porque os médicos, nas cidades pequenas, não têm jeito de 
recorrer à sofisticação, eles precisam ser competentes. 

Acredita que a expansão do programa de Saúde da Família 
seja benéfica para o Brasil?

Sim, desde que seja de boa qualidade. Não adianta colocar 
alguém que não entenda nada como médico de família. O pro-
grama precisa ser aprimorado, pois as necessidades brasilei-
ras são muito diferentes, o País é bastante heterogêneo, com 
perfis econômicos e culturais completamente diferentes, e a 
saúde da família precisa se adequar a isso.

Como professor universitário, de que maneira vê a abertura 
indiscriminada de escolas médicas? 

Essa é uma das maiores ofensas que se faz à saúde brasilei-
ra. Nos Estados Unidos, por exemplo, que têm mais de 300 mi-
lhões de habitantes, existem menos de 200 escolas médicas, já 
aqui nós tínhamos 250 mais ou menos e agora se abriram mais 
umas 30 ou 40, em lugares sem nenhuma infraestrutura para 
uma escola médica. Já faz mais de um século desde a publicação 
do Relatório Flexner, que resultou no fechamento de dezenas 
de escolas médicas norte-americanas consideradas inadequadas 
na época. Escolas médicas não são padarias para se ganhar 
dinheiro, é preciso infraestrutura para conseguir formar pro-
fissionais que atendam os interesses da população. Todas as 
novas escolas médicas são privadas, e a maioria das escolas do 
País, na faixa de 60% para mais, são particulares. 

E a mesma tentativa com a residência médica?
Quem lançou a ideia dos médicos residentes nos postos de saú-

de é simplesmente alguém que não tem a menor noção do que seja 
residência médica. Não é o cara fazer estágio em uma instituição 
qualquer, cuidando dos doentes gratuitamente. Esse é um progra-
ma que tem que ser feito com uma supervisão altamente qualifi-
cada, 24 horas por dia, para que o indivíduo consiga realmente 
aprender, ter espírito crítico, analisar o doente e tomar decisões 
corretas. As vagas que abriram para residência médica são em-
prego mal remunerado, e que trazem prejuízos para a população.

Quais são as principais consequências disso?
Estamos vivendo um momento na história da Medicina mui-

to complicado. Cada vez mais, médicos e pacientes ficam de-
pendentes de tecnologias avançadas e exames. A Medicina 
do passado, de conversar com o paciente, saber o que está 
acontecendo, não existe mais. Os exames antigamente eram 
complementares, agora o que é complementar é a avaliação 
clínica, o que é uma coisa absolutamente maluca, pois o ser hu-
mano continua o mesmo, apesar de toda inovação e tecnologia. 

Além disso, existe a Medicina defensiva, na qual os médicos, 
para evitar eventuais acusações de não ter tratado bem o doente, 
pedem um monte de exames e receitam remédios sem sentido 
nenhum. Aliás, o que mais recebo em meu consultório são pa-
cientes que fizeram tratamentos para achados em exames sem 
nenhum significado. Não é raro pessoas que me procuram e estão 
tomando 15, 20 remédios diferentes, prescritos por meia dúzia de 
médicos, que não falam um com o outro.

Especialmente na área de Emergência, na qual o senhor é 
um dos grandes nomes, como avalia a atual situação e pers-
pectivas para o futuro?

Antigamente, não existia o programa de Saúde da Família, mas 
as pessoas tinham seus médicos, e ligavam para eles para obter 
orientações, não iam aos prontos-socorros por qualquer motivo. 
Hoje, o pronto-socorro virou um shopping center, as pessoas vão 
até por uma dor de barriga, e acabam sendo atendidas às pres-
sas, por profissionais que não têm muita experiência. Então, sim-

As cidades pequenas precisam 
dos melhores médicos, e não dos 
piores, porque os médicos não têm 
jeito de recorrer à sofisticação
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plesmente são pedidos alguns exames, prescrito algum remédio e 
todo mundo fica satisfeito. O pronto-socorro deveria ser uma ins-
tituição sofisticada, de alto valor para o atendimento da população, 
mas infelizmente esses serviços prestam uma pseudoassistência.

Acredita que a má remuneração afasta os bons profissio-
nais deste tipo de atendimento?

Não tenho dúvidas quanto a isso. Acho que a nossa profissão 
está subvalorizada. Recentemente, fiz um levantamento de salá-
rios de um professor da Faculdade de Medicina da USP, e são va-
lores absolutamente ridículos pela dedicação exclusiva, em tempo 
integral. O que se paga por procedimentos cirúrgicos pelos planos 
de saúde ou SUS também é uma coisa absurda. E da mesma for-
ma que falta estrutura e boa remuneração na assistência, falta na 
pesquisa. Quando você olha para os países do primeiro mundo, a 
vida acadêmica é uma opção viável, com remuneração decente e 
benefícios adequados à família. Aqui, é um mico, tem que conciliar 
com o consultório, plantão etc. para ganhar dinheiro.

Por fim, quais desafios considera os mais importantes para 
a Medicina hoje?

Existe um monte de desafios, mas talvez o mais importante seja 
a dificuldade do médico se manter atualizado, pois são tantas infor-
mações que ele recebe, nem sempre de pessoas e instituições qua-
lificadas, que muitas vezes buscam mais a promoção de exames e 
medicamentos do que qualquer outra coisa. Além disso, vemos cada 
vez mais médicos mal formados, que vivem com salários baixos e 
têm vários empregos, logo não têm tempo de se atualizar. 

Escolas médicas não são padarias 
para se ganhar dinheiro, é preciso 
infraestrutura para conseguir  
formar profissionais que atendam  
os interesses da população
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A partir desta edição, a tradicional Revista da APM 
– em circulação desde 1967 e que já teve os nomes 
de “O Médico Paulista” e “Jornal da APM” – vem 

com um projeto gráfico reformulado e traz novas editorias, 
como a de Economia, na pg 28, e outras já lançadas esse 
ano (Deu na Mídia, De Olho no Legislativo, Últimas APM 
etc.), visando atender anseios da classe médica. Para tor-
nar a leitura cada vez mais agradável, ilustrações e info-
gráficos passaram a compor a publicação.

Outra novidade da Associação Paulista de Medicina é 
o aplicativo Publicações APM, já disponível para download 
gratuito na App Store e Google Play, para celulares e tablets 
com sistemas iOS e Android. O app traz as versões digitais 
da Revista da APM (com interatividade como vídeos, galerias 
de imagens, links etc.), do Suplemento Cultural, links para os 
aplicativos próprios das revistas científicas São Paulo Medi-
cal Journal e Diagnóstico & Tratamento e acesso ao Catálogo 
da Pinacoteca da APM e ao Relatório Social da entidade.

Além disso, o aplicativo Publicações APM inclui revistas 
de 15 Regionais da entidade – Araraquara, Campinas, Guaru-
lhos, Indaiatuba, Piracicaba, Piraju, Presidente Prudente, Ribei-
rão Preto, Santo André, Santos, São Bernardo do Campo, São 
Caetano do Sul, São José do Rio Preto, Sorocaba e Taubaté.

“A Associação Paulista de Medicina tem investido fortemen-
te na integração de suas mídias, com o objetivo de aproximar ain-
da mais o associado da entidade. A APM torna-se mais interativa 
e eficiente, assim como o novo projeto de sua revista, que propõe 
uma leitura leve e dinâmica. As mudanças sinalizam que a As-
sociação está disposta a se reinventar, sem perder a identidade 
e a tradição de 85 anos”, enfatizou Jorge Corrêa de Assumpção 
Neto, gerente de Marketing da APM, em apresentação dos no-
vos produtos aos parceiros comerciais da entidade.

SEMPRE BUSCANDO ATENDER OS ANSEIOS DA CLASSE, A REVISTA DA APM GANHA NOVO PROJETO 

GRÁFICO E MAIS EDITORIAS. A ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA TAMBÉM REÚNE SUAS 

PUBLICAÇÕES EM APLICATIVO GRATUITO, DISPONÍVEL PARA CELULARES E TABLETS IOS E ANDROID

Giovanna Rodrigues

Comunicação cada vez mais  
eficaz com médicos e sociedade
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ANUNCIO
FARMA SUPPLY
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REINAUGURAÇÃO NO GUARUJÁ
No dia 25 de setembro, a Associação Paulista de Medicina – Guarujá promo-
veu um evento de reinauguração da Regional, com a presença de diretores e 
autoridades. Presidida pela primeira vez por Edemilson Cavalheiro, a APM 
Guarujá também abriga os médicos da cidade de Bertioga e Vicente de Carva-
lho e pertence à 2ª Distrital, dirigida por Ana Beatriz Soares.

A Regional de Guarulhos sediou 
uma apresentação da orquestra 
Camerata Magistral, cujo repertó-
rio é composto por obras que vão 
do século XVll até a atualidade, em 
20 de setembro.
A regência foi do maestro Celso 
Franchini e a solenidade contou 
com a participação de um público 
formado por alunos e familiares.

CAMERATA 
MAGISTRAL EM 
GUARULHOS

Comidas e danças típicas espanholas 
animaram a noite de 19 de setembro na 
APM Santos, em um evento especial 
aos associados. Outras atividades, como 
Cine Debate do filme “O Filho do Outro” 
e a III Jornada de Pediatria e IV 
Jornada de Alergia e Imunolo-
gia, também foram realizadas 
na Regional no último mês.

AGITO EM SANTOS

O repertório é composto por obras que 

vão do século XVll até a atualidade

Diretores e autoridades prestigiaram o evento
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Comidas e danças típicas espanholas 
animaram a noite de 19 de setembro na 
APM Santos, em um evento especial 
aos associados. Outras atividades, como 
Cine Debate do filme “O Filho do Outro” 
e a III Jornada de Pediatria e IV 
Jornada de Alergia e Imunolo-
gia, também foram realizadas 
na Regional no último mês.

AGITO EM SANTOS
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Guilherme Almeida

Com temperaturas de verão, a primavera de 2015 
chegou arrebatadora. Se você, associado da APM 
ainda tem dúvidas de como fugir da rotina para 

poder curtir o calor e descansar, não hesite em buscar 
o Clube de Campo da entidade. Localizado na Serra da 
Cantareira, 26 quilômetros distantes do centro da capital 

Sempre de 
portas abertas 
para os médicos
A SEDE CAMPESTRE DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DE MEDICINA REÚNE LAZER PARA TODA A 

FAMÍLIA, CONTATO COM A NATUREZA, PRÁTICA 

DE ESPORTES E EVENTOS SOCIAIS, A APENAS 

26 QUILÔMETROS DO CENTRO DA CIDADE DE 

SÃO PAULO E ACESSÍVEL PELO RODOANEL
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paulista e acessível pelo Rodoanel, o local é uma excelente 
opção de lazer para a classe médica de todo o estado.

Por lá, é possível praticar esportes, relaxar e se divertir 
na mesma medida – tudo isso em meio ao verde que nos falta 
nas grandes cidades, por conta da flora preservada da Mata 
Atlântica que há nas dependências, em 145 hectares de ria-
chos, lagos, brejos, bosques e jardins. A estrutura oferece cha-
lés que abrigam entre cinco e sete pessoas, além de suítes que 
comportam seis pessoas, ideais para compartilhar momentos 
com a família e os amigos. Para os mais aventureiros, a sede 
campestre dispõe de espaços reservados para camping.

O café da manhã é incluso nas diárias e o Clube também conta 
com restaurante e lanchonete. Além disso, as hospedagens pos-
suem eletrodomésticos, utensílios de cozinha, aparelhos de tele-
visão etc. Periodicamente durante o ano, deliciosos cardápios são 
servidos em jantares comemorativos, como o de Réveillon, de Pri-
mavera, de Inverno e a Noite Italiana. Outro destaque da progra-
mação é a tradicional Festa Junina, que reúne mais de mil pessoas.

“Quem visita o Clube a partir desta época do ano pode se 
considerar um privilegiado: além do clima adequado para a maior 
parte das atividades, a natureza local se torna exuberante. Os ani-
mais aproveitam para sair. Aqui temos esquilos, bugios, micos e 
macacos-prego. E se a temperatura cair, nossas piscinas contam 
com sistema de aquecimento”, conta Alfredo de Freitas Santos Fi-
lho, diretor social da APM. O parque aquático é formado por três 
piscinas (tamanhos infantil, adulto e semiolímpica) e toboágua. 
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Há, também, área com playground e salão de jogos, 
onde os pequenos podem se divertir com segurança. Além 
disso, o auditório para 70 pessoas e a churrasqueira para 
até 100 convidados fazem da sede campestre da APM o 
lugar ideal para que o associado realize o seu evento. 

Esportes
Atualmente, o Clube de Campo sedia o II Campeonato de 

Futebol da APM – Copa Tanyx, que reúne 12 equipes forma-
das exclusivamente por médicos. Em sua fase de grupos, a 
taça tem a etapa final prevista para os meses de novembro 
e dezembro. Além do campo de futebol, a sede campestre 
também dispõe de uma quadra poliesportiva para jogos de 
handebol, basquete, vôlei e futebol de salão. Os apreciadores 
da pesca esportiva contam com um lago. 

“As nossas quadras de tênis estão em perfeito estado 
para os praticantes. No próximo dia 31 de outubro inclusive, 
teremos a 4ª edição do APM Tennis Open [as inscrições po-

dem ser realizadas pelo portal da entidade]”, completa Alfredo 
de Freitas. Para finalizar o rol de modalidades recebidas, o 
Clube sedia duas etapas do Campeonato Paulista de Hipismo 
todos os anos e disponibiliza uma excelente hípica e aulas de 
equitação para os associados e seus dependentes. 

Clube de Campo da 
Associação Paulista de Medicina
Além dele próprio e seus familiares, incluindo pais e sogros, 
o associado em dia com a APM recebe gratuitamente 30 
convites por ano (retirar na Secretaria do local) para liberação 
da entrada de convidados ao Clube de Campo da entidade

Endereço: Estrada de Santa Inês, KM 10, Caieiras (SP)  
Busca pelo Google: nº 9335 / Busca pelo GPS: nº 8335
Telefones: (11) 4899-3535 /3518 /3519
E-mail: sedecampestre@apm.org.br
Horário de atendimento: 9h às 18h
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Invista no seu futuro com a nova 
previdência privada da APM
PRODUTO TEM CONDIÇÕES TOTALMENTE DIFERENCIADAS E EXCLUSIVAS AOS MÉDICOS 

ASSOCIADOS E É FRUTO DE PARCERIA COM A ZURICH, QUARTA MAIOR SEGURADORA DO MUNDO 

E UMA DAS 100 MAIORES EMPRESAS DE ACORDO COM O RANKING GLOBAL FORTUNE 500

Guilherme Almeida

A Associação Paulista de Medicina está sempre 
buscando o melhor para seus associados, seja 
provendo bons serviços ou fechando parcerias 

vantajosas e eficientes. Dessa maneira, após um longo 
trabalho para se certificar do diferencial do produto, a 
APM tem a satisfação de apresentar um novo plano de 
previdência privada, em parceria com a Zurich Vida e 
Previdência e Angá Asset Management. A novidade traz 
segurança e gestão profissional, combinados com uma 
condição comercial ainda melhor do que as previamente 
oferecidas aos associados [confira no quadro ao lado]. 

“Temos a certeza que os nossos médicos terão 
à disposição o melhor produto desta modalidade 
disponível no mercado. O nosso objetivo após lon-
gas conversas foi conquistado: agregar para todos 
os envolvidos, sobretudo o associado”, comenta 
Paulo Tadeu Falanghe, diretor de Previdência e 

Mutualismo da Associação Paulista de Medicina. 
Ao escolher a Zurich como parceira, a APM teve a 

certeza de que o associado poderia contar com uma das 
maiores empresas e seguradoras do planeta. A compa-
nhia soma o conhecimento do mercado brasileiro, no qual 
tem experiência há 70 anos, à atuação internacional em 
soluções de seguros multicanal adquirida nos 170 países 
em que atua. Fundado em 1872 na Suíça, o Grupo Zurich 
atesta solidez financeira e segue o rigoroso padrão euro-
peu em sua Política Global de Atendimento.

Reinaldo Ferreira, gerente comercial da Zurich, 
explica que a empresa é considerada muito forte e só-
lida no Brasil. “Vemos com grande entusiasmo a par-
ceria com a APM, por conta de toda a expressão que 
a entidade tem no cenário médico e social. Esse é um 
ótimo momento para falarmos de planejamento de apo-
sentadoria e apresentar alguns conceitos importantes 
que os produtos de previdência trazem”, completa. 

Gestão profissional
Na fase de acumulação da previdência privada, é mui-

to importante contar com uma gestão profissional. Afinal, 
uma diferença de rendimento anual de 1,5% – ou 0,12% ao 
mês – resulta em um saldo significativo em longo prazo. 
Por isso, é tão importante a união da solidez financeira 
da Zurich com a experiência da equipe da Angá Asset 
Management, gestora de recursos independente que vem 
se destacando pela consistência de resultados. 

“É importante frisar que essa foi uma negociação 
muito extensa e estudada, que resultou em um produto 
exclusivo para o associado da APM. Estamos ofere-

Representantes 
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cendo um plano muito positivo, ainda melhor do que os 
anteriores. A Zurich e a APM são duas marcas muito 
sólidas, não havia como ser diferente”, comentou Mar-
cos Pimenta, assessor médico da diretoria da APM. 

Os custos em um produto de previdência impactam 
diretamente o valor acumulado do participante. Assim, 
quanto menor o custo, maior será o saldo final na previ-
dência. Confira na tabela ao lado a diferença de renta-
bilidade considerando um valor inicial de R$ 100.000, 
idade atual de 40 anos e aposentadoria aos 60 anos.

Adesão
Em dezembro, um dos momentos mais indicados 

para realizar um aporte financeiro em previdência, a 
instituição realizará ações para auxiliar os associados 
interessados. Para aderir ao programa de previdência, 
envie um e-mail para apmprev@angaprev.com.br. Não 
deixe para depois, faça sua adesão ao novo plano e apro-
veite todas as vantagens apresentadas aqui. 

Plano atual  
seguradora A

Plano proposta  
seguradora B Plano Zurich

Contribuição mensal R$ 1.000,00 R$ 1.000,00 R$ 1.000,00

Taxa de carregamento 0,5% 0,5% 0%

Contribuição mensal com 
carregamento R$ 995,00 R$ 995,00 R$ 1.000,00

Taxa de administração 
ao ano 2% 1,7% (média) 1,5%

Rendimento anual estimado 9,96% 11,4% 12,6%

Rendimento mensal 
estimado 0,79% 0,9% 0,99%

SALDO FINAL R$ 1.390.138,81 R$ 1.725.620,52 R$ 2.073.270,74

*Os valores apresentados são apenas estimativas e, portanto, não são garantias de 
rentabilidade futura e já líquidos da taxa de administração financeira. Essa projeção 
não constitui promessa de rentabilidade, pois dependerá da performance do fundo que 
recebe os recursos do plano. A Angá Asset não assume qualquer responsabilidade por 
quaisquer decisões de investimento baseadas neste documento, não constituindo o 
mesmo em sugestão e/ou expectativa de investimento ou performance
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Criada em julho deste ano, a editoria “Deu na Mídia” 
da Revista da APM traz os principais destaques da entida-
de na imprensa. Em setembro, o presidente da Associação 
Paulista de Medicina, Florisval Meinão, falou sobre o futuro 
dos planos de saúde ao jornal O Estado de S. Paulo e sobre 
as novas regras do CFM para o uso de redes sociais por 
médicos ao telejornal Hora 1, da Rede Globo.

COMO LEGÍTIMA “VOZ DOS MÉDICOS” NO ESTADO DE SÃO PAULO, A ASSOCIAÇÃO PAULISTA 

DE MEDICINA MAIS UMA VEZ MARCA PRESENÇA NOS PRINCIPAIS VEÍCULOS DA IMPRENSA

Da Redação

Cada vez mais evidente

“Saúde é um item prioritário na 
planilha de custos de qualquer 
família. Ainda mais porque 
o Sistema Único de Saúde 
(SUS) não consegue oferecer 
atendimento adequado dentro 
dos padrões. Enfim, não atende 
às expectativas da significativa 
parcela da população que optou 
por adquirir um plano de saúde.”

“Essa resolução visa preservar a 
privacidade dos pacientes e ao mesmo 
tempo reiterar aos médicos a necessidade 
de analisar rigorosamente o Código de 
Ética Médica.” [sobre as selfies e outras 
fotos publicadas] 

“Eu penso que só em situações muito 
excepcionais seria aceitável uma 
orientação à distância.” [sobre o uso de 
aplicativos de mensagens pelos pacientes 
para se comunicar com os médicos]
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A Maria Presenteira, por exemplo, concede até 
15% de desconto em produtos originais e char-
mosos, além de utensílios para toda a casa. Ou-

tra opção igualmente boa é a Imaginarium, com 10% de 
desconto ao associado APM nas compras on-line. Pela 
Polishop, os médicos ganham 10% de desconto pelo site 
e em lojas físicas. Já a Compra Certa, de produtos Bras-
temp, Consul, KitchenAid e Sony, disponibiliza descontos 
de até 30%, mesmo percentual da Fast Shop.

Para quem está assustado com o preço do dólar e ou-
tras moedas, a Confidence Câmbio concede desconto de 
1,5% na compra de Dólar e Euro, e de 0,5% nas demais 
moedas. Os que querem viajar pelo Brasil têm excelente 
opção na Fazenda Dona Carolina, com 20% de desconto 
nos fins de semana em baixa temporada e 10% nos pacotes 

OS PROFISSIONAIS DA MEDICINA TÊM A DIFÍCIL MISSÃO DE PROPORCIONAR  

BEM-ESTAR FÍSICO E MENTAL AOS SEUS PACIENTES E, POR ISSO, A APM SE  

ENCARREGA DE CUIDAR DELES E FACILITAR SUAS VIDAS. POR MEIO DE SEU CLUBE  

DE BENEFÍCIOS, MANTÉM PARCERIA COM CENTENAS DE EMPRESAS, QUE  

OFERECEM ÓTIMOS DESCONTOS E VANTAGENS EXCLUSIVAS AOS ASSOCIADOS

Luanna de Souza Nery*

No Dia do Médico e em todos os outros,  
o club|apm tem o que você precisa

e feriados prolongados. Outro bom lugar para conhecer e 
se hospedar é o Hotel Vila Di Montova, com 12% de des-
conto nas diárias em qualquer período do ano. 

Para as atividades culturais, a Mozarteum Brasi-
leiro, uma das mais conceituadas associações do país, 
traz desconto de até 20% ao associado APM. Da mesma 
maneira, a Bilheteria.com concede descontos de 10% a 
50% em parques, cinemas e teatros.

*Sob supervisão de Giovanna Rodrigues

club|apm – Vantagens sem limites!
www.apm.org.br/clubedebeneficios
clubedebeneficios@apm.org.br
(11) 3188-4329/4370/4579

FACILIDADE PRÓXIMO 
AO AEROPORTO 
INTERNACIONAL  
DE GUARULHOS
Além da diversão, as viagens internacionais causam 
um certo desconforto com mudanças de fuso horário, 
escalas etc. Para não correr o risco de perder o 
voo ou ficar muito cansado, hospede-se no Hotel 
Bristol de Guarulhos, localizado a apenas 5 km 
do Aeroporto Internacional e que oferece tarifa 
especial aos médicos associados da APM.
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ACESSE JÁ!   www.apm.org.br/clube de benefícios

NOVIDADES
NESPRESSO
Oferece aos associados 20% de desconto na 
compra de qualquer modelo de máquina.
Localização: nacional (compra on-line)

BUFFET FLOR DE SAL 
Da gastronomia tradicional à contemporânea, 
possui uma seleção de cardápios especiais e 
oferece 12% de desconto em todos os serviços.
Localização: Santos

TARGET ENGLISH
Associados e seus dependentes têm 10% de 
desconto em aulas na plataforma on-line, na 
sede da Target e particulares, e 15% em todas 
as turmas na Target.
Localização: São Paulo

POUSADA GREEN WAY
30% de desconto nos pagamentos de diárias 
individuais na baixa temporada (exceto feriados) 
e 10% nos meses de alta temporada na região.
Localização: Rio de Janeiro

BATERIAS RUDGE RAMOS
Especializada no comércio de baterias, oferece 
10% de desconto em todos os produtos, em 
até 3 vezes sem juros no cartão. 
Localização: São Bernardo do Campo

ACADEMIAS
IBEAS ACADEMIA
Oferece 25% de desconto nos planos Fisio 
Club Mensal, trimestral, semestral e anual.
Localização: Mogi Mirim

AGÊNCIAS DE TURISMO
DIFERENCIAL TURISMO
5% de desconto em todos os pacotes 
nacionais e internacionais.
Localização: São Paulo

BELEZA & BEM-ESTAR
SPA SOROCABA
Associados APM têm 5% de desconto, além 
dos descontos vigentes oferecidos no mês, 
em qualquer período do ano.
Localização: Sorocaba

CÂMBIO
COTAÇÃO DTVM
1,5% de desconto (conforme taxa de câmbio 

do dia) concedido em todas as  
moedas disponíveis. Os associados  
contam também com o serviço Delivery e o 
Programa Smiles, da Gol (cada lote de  
USD 1.000,00 equivale a 100 milhas). 
Localização: somente compras por telefone

CASA & DECORAÇÃO
MEU MÓVEL DE MADEIRA
10% de desconto nas compras a prazo  
e 15% de desconto nas compras à vista. 
Localização: nacional (compra on-line)

DOCES & CAFÉS
TRES (3CORACOES)
20% de desconto na compra de  
qualquer máquina de multibebidas.
Localização: nacional (compras on-line)

ELETRODOMÉSTICOS
POLISHOP
Oferece 10% de desconto nas  
compras pelo site e lojas físicas.
Localização: nacional (compra on-line)

ELETROELETRÔNICOS
WALMART
Até 10% de desconto em mais  
de 80.000 produtos.
Localização: nacional (compra on-line)

HOTÉIS & VIAGENS
HOTEL BRISTOL
Localizado a apenas 5 km do Aeroporto 
Internacional de Guarulhos, oferece  
descontos especiais para associados APM.
Localização: Guarulhos

COSTÃO DO SANTINHO
Oferece 15% de desconto na  
tarifa vigente do período.
Localização: Santa Catarina

TAM
Descontos especiais para  
associados e seus dependentes.
Localização: nacional (compra on-line)

INTERCÂMBIO
CULTURA GLOBAL
50% de desconto na Taxa Administrativa da 
Cultura Global para Curso de Idiomas; e 50% 
de desconto na Taxa Administrativa da Cultura 

Global para Estudo & Trabalho.  
US$ 80 de desconto na Taxa  
Administrativa da Cultura Global para High 
School geral; US$ 100 de desconto no  
programa de High School nos EUA; e US$ 80  
de desconto no programa Trabalho  
Remunerado para Universitários nos EUA.  
10% de desconto nas compras acima de  
USD 200 para seguro de viagem internacional.
Localização: São Paulo

LAZER & ETRETENIMENTO
MOZARTEUM BRASILEIRO
Oferece 10% de desconto na  
aquisição de assinaturas da Temporada 
Internacional 2015, 20% na compra  
de ingressos avulsos e 20% de desconto  
na compra de ingressos para grupos.
Localização: São Paulo

LOCAÇÃO DE VEÍCULOS
ALUGUE BRASIL
Oferece 55% de desconto para  
locação de veículos básicos e 25% de  
desconto para as demais categorias.
Localização: nacional

RESTAURANTES & BEBIDAS
VINOS & VINOS
Oferece aos associados APM 30% de 
desconto para as compras realizadas pelo site.
Localização: nacional (compra on-line)

SAÚDE
TESTES GENÉTICOS
Oferece 5% de desconto na taxa de Assessoria 
Técnica para a realização de testes genéticos.
Localização: São Paulo

USO PESSOAL
SAMSONITE
Oferece 15% de desconto nas  
compras on-line e em algumas lojas físicas.
Localização: nacional (compra on-line)

VEÍCULOS
STERN KIA
Aos associados APM, a Stern Kia  
oferece 3% de desconto no valor da  
tabela, 10% na mão de obra de revisões 
periódicas e 20% de desconto na aquisição  
de acessórios, além de outros benefícios.
Localização: São Paulo
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DR. RENATO MAYOL

Especialidade: Patologia Clínica 

Naturalidade: Egito (Cairo)

Graduação: Faculdade de Medicina de Sorocaba (PUC-SP)

Ano de Formação: 1970

Cidade onde atua: São Paulo

Associado desde: 1971

Associado da APM há mais de 40 anos, o patologista clínico Renato Mayol 
vê nos programas socioculturais oferecidos pela entidade um dos maiores 
diferenciais e pontos fortes. “Eu aprecio muito o Cine Debate e a Biblioteca e, 
sempre que posso, gosto de visitar o Museu de História da Medicina”. 

Nascido na cidade do Cairo, capital do Egito, e naturalizado brasileiro, Mayol 
destaca ainda o leque de serviços gerais disponíveis aos associados e suas 
famílias. “Eu uso com frequência os serviços do Detran-SP, para licencia-
mento e recorrência de multa, e meu filho pratica aulas de piano aqui na 
Associação Paulista de Medicina”.

O médico ainda elogia o papel desempenhado pela APM na defesa e valo-
rização da classe. “A entidade consegue manter todos os seus associados 
a par de tudo o que está acontecendo no movimento médico, de uma forma 
jornalística fácil e leve de entender” finaliza. (Luanna de Souza Nery)
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OBSERVAÇÕES:
1. Os associados, estudantes, residentes e outros 

profissionais deverão apresentar comprovante 
de categoria na secretaria do evento, a cada 
participação em reuniões e/ou cursos.

2. Favor confirmar a realização do evento antes de 
realizar sua inscrição.

3. As programações estão sujeitas a alterações.

INSCRIÇÕES ONLINE:
www.apm.org.br

INSCRIÇÕES/LOCAL:
Associação Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís Antônio, 278 
São Paulo/SP 
Tel: (11) 3188-4281 Departamento de Eventos 
email: inscricoes@apm.org.br

ESTACIONAMENTOS:
Rua Francisca Miquelina, 67  
(exclusivo para associados)
Rua Francisca Miquelina, 103/11  
(Paulipark – 25% de desconto)

04/11 | Quarta-feira
DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE 
CIRURGIA DE CABEÇA E PESCOÇO
20h às 21h - Curso dos Residentes
Tema: ESVAZIAMENTO CERVICAL NO 
CÂNCER DA TIREOIDE - QUANDO E COMO?
21h às 22h - Reunião Científica
Tema: LARINGECTOMIAS PARCIAIS 
ABERTAS - INDICAÇÃO E TÉCNICA

05/11 | Quinta-feira 
CQH - PROGRAMA DE COMPROMISSO 
COM A QUALIDADE HOSPITALAR
8h30 às 17h30 - Curso sobre Liderança

COMITÊ CIENTÍFICO DE DOR
19h30 às 21h30 - Reunião Científica
Tema: DOR ÓSSEA METASTÁTICA

06/11 | Sexta-feira 
CQH - PROGRAMA DE COMPROMISSO 
COM A QUALIDADE HOSPITALAR
8h30 às 17h30 - Curso sobre Liderança

10/11 | Terça-feira
DEPARTAMENTO CIENTÍFICO 
DE PATOLOGIA CLÍNICA
12h às 13h15 | Reunião Científica
Tema: CONTROLE DE QUALIDADE EM 
LABORATÓRIO CLÍNICO: EXISTE EQUILÍBRIO 
ENTRE CUSTOS E BENEFÍCIOS?

11/11 | Quarta-feira
COMITÊ CIENTÍFICO DE 
PSICOLOGIA MÉDICA
20h30 às 22h - Discussão de Casos Clínicos 

12/11 | Quinta-feira
CQH - PROGRAMA DE COMPROMISSO 
COM A QUALIDADE HOSPITALAR
8h30 às 17h30 - Curso sobre 
Gestão de Pessoas

DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE MASTOLOGIA 
18h às 22h - Reunião Científica 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA 
DE MULHERES MÉDICAS
20h às 22h - Reunião Científica
Tema: A MULHER NA ARTE 
BRASILEIRA - TARSILA DO AMARAL

13/11 | Sexta-feira
CQH - PROGRAMA DE COMPROMISSO 
COM A QUALIDADE HOSPITALAR
8h30 às 17h30 - Curso sobre Gestão de Pessoas

14/11 | Sábado
DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE NEUROCIRURGIA
8h às 12h - Reunião Científica
Tema: REUNIÃO DE DISCUSSÃO DE 
CASOS DOS SERVIÇOS DE NEUROCIRURGIA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO
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DEPARTAMENTO CIENTÍFICO DE 
ANGIOLOGIA E CIRURGIA VASCULAR
8h30 às 12h - Reunião 
Científica da Liga Acadêmica

COMITÊ CIENTÍFICO DE PSIQUIATRIA FORENSE
8h30 às 13h - IV Curso de Psiquiatria Forense
Temas: "PSICANÁLISE E PSIQUIATRIA FORENSE" E "O
DOENTE MENTAL INFRATOR NA CADEIA COMUM - PARTE II"

COMITÊ CIENTÍFICO DE PSICOLOGIA MÉDICA
9h às 12h - IV Jornada
Tema: “PEQUENAS” CONTRIBUIÇÕES 
ESSENCIAIS PARA A MEDICINA DA PESSOA

16/11 | Segunda-feira
DEPARTAMENTO CIENTÍFICO 

DE MEDICINA LEGAL E PERÍCIAS MÉDICAS
19h às 21h - Reunião Científica
Tema: MESA REDONDA SOBRE 
PERÍCIAS EM ERRO MÉDICO

25/11 | Quarta-feira
COMITÊ DE CIRURGIA MINIMAMENTE 
INVASIVA E ROBÓTICA
20h às 22h - Reunião Científica
Tema: CIRURGIA DE TÓRAX

28/11 | Sábado
COMITÊ CIENTÍFICO DE 
MEDICINA PSICOSSOMÁTICA
9h às 12h - Reunião Científica
Tema: DERMATOLOGIA ESTÉTICA 
E PSICOSSOMÁTICA 
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Serão abordados temas como o 
detalhamento da composição dos 
índices e indicadores econômi-

cos existentes e a construção de novos, 
acompanhamento do mercado da Saúde, 
avaliação de relatórios publicados pela 
Agência Nacional de Saúde (ANS) e de-
mais partícipes do segmento da Saúde, 
seja no âmbito público ou privado. 

Os assuntos abaixo já estão definidos 
para os próximos meses:
• Qual a diferença entre índices 
 e indicadores?
• Qual é a composição dos 
 diversos índices econômicos?
• O mercado da Saúde Suplementar
• Farmacoeconomia: o que é e 
 quais as suas implicações?

Fique atento, pois a divulgação des-
tas análises e documentos 

NOS DIAS ATUAIS, É VITAL QUE O PROFISSIONAL DA MEDICINA TENHA CADA VEZ MAIS 

SUBSÍDIOS TÉCNICOS PARA BALIZAR DISCUSSÕES E AVALIAÇÕES. DESSA MANEIRA, 

O DEPARTAMENTO DE ECONOMIA MÉDICA DA ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE MEDICINA

 PASSARÁ A PRODUZIR E PUBLICAR, PERIODICAMENTE, ESTUDOS SOBRE DIVERSOS 

ASSUNTOS QUE ENVOLVEM QUESTÕES MACROECONÔMICAS NA ÁREA DA SAÚDE

Da Redação

De que maneira critérios econômicos 
interferem na prática médica?

EConomia mÉdiCa |||| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |
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Agência Nacional de Saúde (ANS) e de-
mais partícipes do segmento da Saúde, 
seja no âmbito público ou privado. 

Os assuntos abaixo já estão definidos 
para os próximos meses:
 Qual a diferença entre índices 

 e indicadores?
 Qual é a composição dos 

 diversos índices econômicos?
 O mercado da Saúde Suplementar
 Farmacoeconomia: o que é e 

 quais as suas implicações?
Fique atento, pois a divulgação des-

tas análises e documentos 

acontecerá por meio de diversos canais 
de comunicação da APM com seus as-
sociados, na própria Revista da APM, 
e-mails marketing, portal (www.apm.
org.br), newsletters e também via cur-
sos, jornadas e fóruns. 

A Associação Paulista de Medici-
na quer que a classe médica ocupe seu 
papel como ator, senão principal, mas 
um dos mais importantes, da prática em 
Saúde. A entidade tem por dever atuar 
como polo formador de opi-
nião sobre o tema, elabo-
rando estudos que permi-
tirão fazer a interface 

entre critérios técnicos e econômicos, 
resgatando o papel ético nestas discus-
sões. Deixar de simplesmente acatar 
desenhos e definições de formatos de 
outros atores é mais uma grande res-
ponsabilidade que a APM assume. 
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Terá como conteúdo principal as reproduções fotográficas 
de 132 obras que compõem a coleção de arte da entidade, 
acompanhadas de legendas informativas e biográficas dos 
artistas. Haverá também ensaios críticos específicos sobre 
28 obras/artistas, produzidos pelo crítico de arte Jacob Klin-
towitz e pelo diretor Cultural da APM e curador da Pinacote-
ca, Guido Arturo Palomba.
O livro será introduzido por textos de apresentação da empresa 
patrocinadora, Laboratórios Genzyme, e de Guido Palomba, além 
de um ensaio crítico geral sobre a coleção da APM por Jacob 
Klintowitz. A publicação está sendo produzida pela Associação 
Paulista de Medicina por meio da Lei Roaunet de Incentivo à 
Cultura, com patrocínio dos Laboratórios Genzyme.

LIVRO DA PINACOTECA DA APM

13 de novembro – 19h   
Auditório da APM – Entrada Franca

OS GIRASSÓIS DA RÚSSIA
FRA/ITA, 1970 – Drama. 107 min. Dir: Vittorio De Sica. 
Com: Sophia Loren, Marcello  
Mastroianni e Lyudmila Savelyeva.
Sinopse: Quando termina a Segunda Guerra Mundial, Gio-
vanna não consegue aceitar que seu marido tenha morrido 
em combate na Rússia. Então, ela decide viajar atrás de seu 
paradeiro, passando por cidades e campos de girassóis. 
Quando enfim ela o encontra, percebe que algo mudou na 
relação entre eles.
Debate: Diferentes formas de ser e de amar

05 de novembro – 14h   
Auditório da APM – Entrada Franca

A GRANDE 
ESCAPADA
(FRA-1966) –  
Comédia. 118 min.  
Dir: Gérard Oury.  
Com: Bourvil,  
Louis de Funès e 
Claudio Brook.
Sinopse: No ano de 
1942, um avião in-
glês cai em Paris, 
após ser abatido 
pelos alemães. Os 
três pilotos sal-
tam da aeronave 
e aterrissam em 
diferentes partes 
da cidade. No chão, 
soltando os paraquedas, eles são ajudados por 
dois franceses: um maestro de orquestra e um 
pintor. Os civis aceitam ajudá-los a chegarem na 
zona livre, mas a jornada é mais complicada do 
que eles esperavam.

CINE DEBATE

CHÁ COM CINEMA

DEPARTAMENTO CULTURAL

Reservas de lugares: (11) 3188-4334 / eventosculturais@apm.org.br

www.apm.org.br – Aba Sociocultural (agenda sujeita a alterações)

Lançamento:
25 de novembro de 2015, 
quarta-feira – 20h
Pinacoteca da Associação 
Paulista de Medicina
Av. Brigadeiro Luís  
Antônio, 278 - 8° andar /  
Bela Vista – São Paulo/SP

O lançamento será um evento para médicos associa-
dos e convidados. Na ocasião, ocorrerá uma expo-
sição com um recorte das obras de arte do acervo 
integrantes do livro. Haverá ainda apresentação de 
músicos instrumentais sob o comandado do trompe-
tista Walmir Gil. 

Paisagem, Francisco Rebolo
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ATLAS DE ELETROCARDIOGRAFIA
A proposta do livro é ser uma introdução à eletrocardiogra-
fia, dirigido especialmente para o leitor sem conhecimento 
prévio. O eletrocardiograma é um exame importantíssimo na 
Cardiologia, inicialmente difícil de ser realizado e que exige 
estudo dos residentes e enfermeiros. 
Autor: Bernardo Sukienik. Editora: Elsevier. Formato: 17 x 24 cm, 
272 páginas. Contato: www.elsevier.com.br.

PREVENÇÃO E TRATAMENTO 
DE ÚLCERA POR PRESSÃO
Obra cuidadosamente elaborada, cujas editoras consegui-
ram unificar os conhecimentos especializados – científicos 
e tecnológicos – de profissionais de renome nacional e 
internacional em sua área de atuação. 
Editoras: Leila Blanes e Lydia Masako Ferreira. Editora: Atheneu. 
Formato: 18 x 25 cm, 360 páginas. Contato: www.atheneu.com.br.

 OBRA RARA THE WINTER’S TALE

MANUAL DE PADRONIZAÇÃO DE LAUDOS 
HISTOPATOLÓGICOS – 4ª EDIÇÃO
Iniciativa da Sociedade Brasileira de Patologia (SBP), foi con-
cebido em trabalho de equipe composta por mais de 80 pato-
logistas experientes, com vários anos de dedicação em áreas 
específicas da Anatomia Patológica.
Autores: Carlos Eduardo Bacchi, Carlos Renato Almeida Melo, 
Marcello Fabiano de Franco e Ricardo Artigiani Neto. Editora: 
Manole. Formato: 16 x 24 cm, 749 páginas. Contato: www.manole.com.br.

Visite a Biblioteca da APM de segunda a sexta-feira, das 
8h às 20h. Os associados podem retirar livros e DVDs gratuitamente, 

entre os mais de 30 mil títulos disponíveis. A Biblioteca dispõe ainda de 
revistas e jornais para leitura e as obras raras e teses para consulta. Mais 
informações pelo e-mail biblioteca@apm.org.br ou telefone (11) 3188-4241.

A Biblioteca da Associação Paulista 
de Medicina possui um vasto acervo 
de obras raras, sendo boa parte delas 
doada por médicos associados. Desde 
outubro de 2013, uma obra rara do 
acervo é destacada por mês no Su-
plemento Cultural, encartado todos os 
meses na Revista da APM. Nesta 
23ª coluna, leia sobre o livro “The 
Winter’s Tale”, de William Shakespe-
are, datado de 1946. 
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DESDE AGOSTO, A 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE 

MEDICINA TRAZ EM SUA 

REVISTA O ANDAMENTO 

DOS PRINCIPAIS PROJETOS 

DE LEI DE INTERESSE DA 

CLASSE MÉDICA

Da Redação

Câmara e Senado debatem 
propostas para a Saúde
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PEC 1/15 – A aprovação da Pro-
posta de Emenda à Constituição para 
elevar o valor mínimo a ser aplicado 
pela União em ações e serviços públicos 
de Saúde foi defendida em audiência pú-
blica da Comissão Especial da Câmara 
dos Deputados. O texto estabelece uma 
regra de transição de cinco anos até o 
percentual de 18,7% da Receita Corren-
te Líquida (RCL) ser atingido. 

A PEC 1/15 baseou-se na proposta 
feita no ano passado pelo movimento Saú-
de+10, que reúne cerca de 40 entidades 

de classe favoráveis à ampliação dos re-
cursos para a Saúde, incluindo a APM.

PLS 92/2014 – Hospitais e clíni-
cas privados podem passar a ser obri-
gados a disponibilizar ao consumidor 
tabela com os preços de serviços, con-
sultas, terapias, exames, procedimentos, 
medicamentos e vacinas. A norma deve-
rá ser adotada nos serviços privados de 
assistência ambulatorial, diagnósticos, 
terapias e atendimento odontológico. 

 O texto foi aprovado no dia 29 de 
setembro na Comissão de Meio Am-
biente, Defesa do Consumidor e Fiscali-
zação e Controle do Senado (CMA), em 
decisão terminativa. Antes de seguir 
para a Câmara, a matéria será subme-
tida a turno suplementar de votação, na 
próxima reunião deliberativa da CMA.
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Aluga se sala em Alphaville por período, 36 m2, alto pa-
drão, bem decorada e mobiliada, com secretária, alvará da 
Vigilância e uma vaga de garagem. Edifício destinado so-
mente à área médica. Av. Copacabana, 112 - 18 do Forte 
Empresarial. Falar com Dra. Karla, 11 99913-4457.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas para profi ssionais da área de saúde 
mental, mensal ou avulso, em consultório (sobrado) na 
região do Campo Belo. Oferecemos toda infraestrutura: 
secretária, telefone, internet e faxineira. Mais informa-
ções ou acesso a fotos pelo e-mail clinica.celso.psi@
hotmail.com ou telefone (11) 5542-0789.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala em clínica médica com recepção, wi-fi , tele-
fone e ar-condicionado. Próximo ao Estádio do Pacaem-
bu. Telefones: (11) 3661-9977/99628-1445, com Elisa.
-----------------------------------------------------------------
Alugo sala em consultório médico novíssimo, alto pa-
drão, Rua Urussuí - Itaim Bibi, fácil acesso. Secretária, 
ar condicionado, wi-fi , copa e recepção. Prédio novo, 
com elevador e acesso de cadeirantes, estacionamento 
próprio. R$ 650/4 horas semanais. Telefones: 11 2640-
9842 ou 96166-1108 (Vanessa ou Clarissa).
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se períodos em clínica de padrão diferenciado, 
andar alto, com vista para o bairro dos Jardins, toda IE, 
secretária, ar condicionado, internet, telefone, estacio-
namento com valet. Rua dos Pinheiros, 498 - cj. 152 - 
próximo à Av. Brasil. Telefones: 11 2309-4590/99611-
7553/95347-2558.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala, por período de 4 horas de segunda a sá-
bado, em clínica em prédio comercial no bairro do Ipiran-
ga, a 500 m do Museu. Infraestrutura montada com se-
cretária, internet, 2 linhas telefônicas, ar-condicionado, 
sistema de agendamento eletrônico, portaria, garagem 
e documentação OK. R$ 550,00/ período/mês.  Contato: 
clinica@dralucianaduran.com.br ou (11) 97133-3567 
com Luciana Duran.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se consultórios mobiliados, decorados e no-
vos para médicos e psicólogos. Oferecemos completa 
infraestrutura. Por hora ou períodos. Valores com des-
conto acima de quatro horas semanais. Prédio novo 
localizado na Rua Oscar Freire, próximo ao metrô Suma-
ré. Contato: bethpsico@csintegrada.com.br / 11 3062-
3165 ou 98326-4505, com Elizabeth.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se consultórios mobiliados, decorados e novos 
para médicos e psicólogos. Oferecemos completa in-
fraestrutura. Por períodos ou integral. Dispomos de sala 
com banheiro privativo e maca ginecológica. Valores 
com desconto acima de quatro horas semanais. Prédio 
localizado na Praça Santo Agostinho, ao lado do metrô 
Vergueiro. Contato: bethpsico@csintegrada.com.br / 11 
3271-7007 ou 98326-4505, com Elizabeth.
-----------------------------------------------------------------
Alugo consultório amplo, situado na Vila Mariana, próxi-
mo ao metro Ana Rosa. Sala com ar condicionado, wi-fi  
e recepção. Período das 12h às 19h, R$ 450, disponível 
para quarta e sexta-feira. Contato: crisonishi@gmail.com.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala em consultório médico com infraestrutura 
completa nos Jardins, das 8h às 20h, com valet e moni-
toramento de câmeras, mensal e/ou período. Telefones: 
11 3884-4778/3051-5435, com Andréia.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se consultório, pronto para especialistas. Alto 
padrão, com ar condicionado central, piso elevado, forro, 
luminárias e divisórias. Rua Helena, 218, Vila Olímpia. 
Ótima localização, próximo à Estação Vila Olímpia da 
CPTM, Shoppings Vila Olímpia e JK. R$ 2.220. Telefones: 
11 3256-4188/3257-6121, Solange ou Dr. Olímpio.
-----------------------------------------------------------------
Excelente oportunidade para Dermatologistas, profi s-
sionais da estética e diversas especialidades: consultó-
rio equipado com Laser XEO, Radiofrequência e outros. 

Aluga-se sala, por hora, períodos ou dia, com possibilida-
de de parceria no uso dos equipamentos. Ar condicio-
nado, valet, excelente localização, na Alameda Santos, 
211, próximo à estação Brigadeiro do metrô. Telefones: 
(11) 3052-3600/98282-2696/99390-5678, com Dra. 
Fabiana Fachinello.
-----------------------------------------------------------------
Salas, clínicas e períodos na Vila Olímpia, perto do Sho-
pping JK, para médicos e profi ssionais de saúde, manhã 
e tarde. Documentação OK, sala para exames, infraes-
trutura de atendimento completa, café, wi-fi , prontuário 
eletrônico. Contatos: (11) 99558-1676/3044-0949 e 
rose-basile@hotmail.com.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala de alto padrão para atendimento por pe-
ríodo, em condomínio fechado comercial na Vila Leopol-
dina, com infraestrutura completa e aberto de segunda 
a sábado, atualmente funcionando somente com a es-
pecialidade de Endocrinologia. Períodos de 4 ou mais 
horas, ao custo de R$ 70,00 a hora. Contato: Cristina, 
(11) 98206-7383/3641-6134/3713.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas por período em clínica médica dife-
renciada e com toda IE (recepcionista, ar condicionado, 
internet, telefone, valet e copa) na Vila Campesina, 
em Osasco. Valores a combinar. Telefones: (11) 4554-
8143/2855-8145/99634-6584, com Dra. Caroline, 
Katia ou Brauner.
-----------------------------------------------------------------
Alugo sala por períodos, com toda infraestrutura. Con-
sultório de alto padrão na Alameda Santos, 705, próxi-
mo da Av. Brigadeiro Luís Antônio. Agendar com Sheila: 
(11) 4562-3758/3759.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas para profi ssionais da área da saúde, 
por dia, inclusive fi ns de semana. Clínica com ótima lo-
calização, em prédio novo em Moema, atrás do Shopping 
Ibirapuera, com infraestrutura completa. Valor mensal 
do aluguel com condomínio incluso (utilização de 1 dia 
por semana): a partir de R$ 1.000. Contato: (11) 5041-
2964/99211-1558, Rosangela Queiroz.
-----------------------------------------------------------------
Alugo sala montada em consultório médico, por período, 
em prédio próximo ao metrô Saúde.
Tratar com Paulo: (11) 99983-3086.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se ampla sala para médicos, infraestrutura com-
pleta, em clínica no Jardim Anália Franco, a 5 minutos do 
Hospital São Luiz. Alto padrão e excelente localização. 
Contatos: (11) 2671-5883/2969 (Aparecida/Nice).
-----------------------------------------------------------------
Clínica na Bela Vista aluga períodos de 4 horas para médi-
cos. Ar condicionado, informatizado e internet. Rua Itapeva, 
518. Contatos: (11) 3287-2628 / clinicarmi@gmail.com.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas e/ou períodos em consultório na re-
gião dos Jardins, a quatro quadras do metrô Consolação. 
Sobrado com salas equipadas e toda infraestrutura. 
Funciona de segunda a sábado, adaptado para fatu-
ramento TISS e prontuário eletrônico. Telefone: (11) 
99175-8707, com Daniel.
-----------------------------------------------------------------
Alugo sala em período integral, clínica em casa térrea, 
com toda a infraestrutura, alvarás, ar condicionado, es-
tacionamento, banda larga. R$ 700 + condomínio men-
sal. Tratar com Olivério, (11) 94759-5336.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se períodos semanais iguais para qualquer 
especialidade, R$ 600 mensais em consultório médico 
de alto padrão em Higienópolis (R. Itacolomi), com salas 
recém-reformadas, prontuário eletrônico, SMS e demais 
estruturas inclusas. Documentação para credencia-
mento de planos de saúde ok. Tratar com Milton, (11) 
99955-3565 ou miltonorel@yahoo.com.br. 
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala em clínica oftalmológica localizada na 
Zona Norte (Vila Maria), para diversas especialida-

SALAS E PERÍODOS
ALUGA-SE

ALUG.CONSULTÓRIOS:
C/ infra, salas equipadas 

tudo incluso / 3 bairros. 

Medflex Consultórios. 

(11) 3071-3080 / 3288-6000

ANUNCIE AQUI:
Quer alugar ou dividir seu 

consultório c/ colegas? 

Anuncie em nosso site: 

www.alugueconsultorio.com.br

ALUG.CONSULTÓRIOS:
Salas c/ infraestrutura, 

secretarias, faturam., 

próx. Hosp. Sta.Catarina. 

Telefone: (11) 3288-3800

LOCAÇÃO PERÍODO:
15 salas completas e 

c/ toda infraestrutura, 

20 convênios com fat. e 

repasse, secretárias, 

estacionamento, próx. 

Shop. Eldorado. Ligue: 

11-97576-0893 / 3060-8244

ALUGA OU VENDE:
Conjuntos com área útil 

de 110 a 190m², 

exclusivo p/ médicos, 

em excelente estado 

de conservação 

Bairro: Higienópolis  

Beth Bloes – 99686-3835
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des, com total infraestrutura, secretária e estaciona-
mento, excelente localização. Telefones: (11) 2955-
8188/9128, com Jane.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas e períodos na Rua Santa Madalena, 
240, Bela Vista, próximo ao metrô São Joaquim, com 
infraestrutura completa para consultório médico. Conta-
tos: (11) 3284-8742/6742.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala mobiliada, com toda infraestrutura, no 
Centro Médico Mato Grosso, em Higienópolis. Telefone: 
(11) 99946-2212, com Roberto.
-----------------------------------------------------------------
Sala em clínica ampla e agradável, com vagas para carro, 
para profissionais da saúde. Aluga-se mensal. Rua Dr. 
Mario Cardim, 596, Vila Mariana Telefones: (11) 5575-
1077/99296-1580.
-----------------------------------------------------------------
Alugam-se salas em clínica médica de alto padrão no 
Tatuapé, próximo à Praça Silvio Romero. Infraestrutura 
ampla e completa em funcionamento, secretária, ar con-
dicionado, internet, telefone, estacionamento no local. 
Contatos: (11) 2098-0035/2097-9200/2091-8839.
-----------------------------------------------------------------
Locação de períodos em sala para atendimento na área 
médica, localizada em consultório médico em funciona-
mento com dermatologista, possui toda a infraestrutura 
para pequenos procedimentos. Localiza-se na Rua Os-
car Freire, 2250, a 230 metros do metrô Sumaré. Conta-
to com Dra. Solange Póvoa, solangepovoa@hotmail.com.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala para consultório em amplo sobrado com 
infraestrutura completa. Banheiro privativo e estacio-
namento. Mensal e período. Local: Rua Pedro de Toledo. 
Tratar com Sra. Bianca, (11) 5579-3561.
-----------------------------------------------------------------
Alugo sala para consultório ou clínica, área total de 
136 m2, 2 vagas de garagem, em prédio na Rua Ban-
deira Paulista, 727, Itaim Bibi. Contatos: (11) 99625-
7790/3085-2441.
-----------------------------------------------------------------
Alugo consultório nos Jardins, com mobiliário e equipamen-
tos de uso geral disponíveis: maca, biombo, escada com 2 
degraus, foco pedestal, mesa auxiliar, frigobar, mesa e ca-
deiras para usuários e wi-fi. Horários flexíveis para períodos 
ou mensalista integral. Estacionamento para médico e ro-
tativo para pacientes. Contatos: (11) 99178-8844/3085-
0515 ou dr.jairdeoliveira@gmail.com.

Vende-se apartamento no Panamby, R$ 620.000, 
padrão impecável. R. José Ramon Urtiza.  Condomínio 
completo, 3 dormitórios, 1 suíte, 2 vagas, 110 m2 
área útil. Andar alto, ensolarado, piso de madeira, re-
pleto de armários, área de serviço grande. Próximo a 
bancos, escolas, mercados, farmácias e futura Ponte 
do Panamby. Fácil acesso e muito verde. Pronto para 
morar. Direto com o proprietário: (11) 98609-4384 
com Maurício ou Roberta.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se apartamento de 76,5 m², a 350 m do me-
trô Ana Rosa. 13º andar, sol da manhã, ampla varanda 
com churrasqueira, 2dormitórios (1 suíte), 2 vagas 
fixas, lazer completo, nunca habitado. Tratar com Ju-
liana, (11) 97990-9087.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se apartamento novo, pronto, no Brookfield 
Home Design Ibirapuera, 20º andar, duplex, com área pri-

vativa de 100,85 m², 2 suítes, sala com 2 ambientes, 2 
terraços, 2 vagas de garagem, depósito. Lazer completo. 
Localização: Rua Said Aiach, 191, Paraíso. Contato: Sr. 
Wanderlei, (11) 99970-6520.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se apartamento de frente, com 51 m2 de área 
útil, entre o Parque da Aclimação e a estação de metrô 
Ana Rosa, um quarto, sala, banheiro, cozinha e área de 
serviço. Preço: R$ 340.000. Contato: (11) 99946-2212, 
tratar com Roberto.
-----------------------------------------------------------------
Vendem-se 2 consultórios montados em um ótimo local, 
na região de Alphaville. Tenho mesas clínicas e ginecoló-
gicas. Interessados entrar em contato com o Sr. Wagner 
Pretti, (11) 99988-8651.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se apartamento no Guarujá, Enseada, arejado, 3 
quartos, sala, ar condicionado, piscina, 1 vaga – 123 m2 
de área comum e 95 m2 de área útil, esquina Rua Bra-
gança com Rua São Paulo. R$ 200.000. Contatos: (11) 
3884-1035 / cefa@cefa.com.br. 
-----------------------------------------------------------------
Vende-se apartamento nos Jardins, Al. Fernão Cardim, 
119, 4 dormitórios, sendo 3 suítes, 5 salas, 445 m2 de 
área total, 3 garagens R$ 2.800.000. Contatos: (11) 
3884-1035 / cefa@cefa.com.br. 
-----------------------------------------------------------------
Vendo pequena fazenda em Ibiúna, 18,6 alqueires, sen-
do 10 alqueires de eucalipto plantado, pronto para corte, 
2 áreas contíguas completas. Todo formado. Cada área 
tem piscina, casa sede, galpões, gado nelore, cavalos, 
trator com todos os implementos. 2 km de frente para o 
asfalto. Área excelente para loteamento, R$ 1.600.000, 
praticamente só o valor da terra.
-----------------------------------------------------------------
Vende-se ou aluga-se casa comercial na Zona Norte (Pa-
rada Inglesa), rua tranquila a 2 quadras do metrô, 480 m2 
de área construída (750 m2 no total, incluindo área ver-
de),  2 andares,  fachada e piso em granito, janelas e por-
tas de alumínio, 11 salas e recepção, vestiário feminino e 
masculino, copa/cozinha, 6 banheiros, 6 vagas. Contatos: 
11 97287-6760/smelnick@ig.com.br, com Suely.

Apartamento com 170 m² para alugar, imóvel em bom 
estado, piso renovado, armários novos na cozinha e 
janelas novas em todos os dormitórios. 1 suíte com 
closet, 3 dormitórios, ampla sala, andar inteiro, dis-
pensa, lavabo, banheiro de empregada. Rua Sergipe, 
Higienópolis. Telefones para contato: (11) 3257-
1396/99961-8939, com Ingrid.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se sala comercial na Av. Angélica, Higienópolis, 32 
m2, 9º andar, 5 janelas, ar condicionado, 2 banheiros, 1 
vaga. R$ 1.500. Contatos: 11 97287-6760/smelnick@
ig.com.br, com Suely.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se um apartamento de 2 dormitórios, com 50 m², 
sacada, 1 banheiro, sala com 2 ambientes, cozinha e 1 
vaga de garagem, armários (nos quartos, cozinha e ba-
nheiro), a um quarteirão do metrô Conceição. Lazer. R$ 
1.550 + R$ 750 de condomínio. Contato com Sr. Luiz, 
(11) 98346-7280.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se um conjunto comercial novo, com 56 m², 
2 banheiros, copa, terraço, 1 vaga de garagem, com 
piso em porcelanato e teto com forro de gesso, 
pronto para funcionamento. Rua Borges Lagoa, Vila 

IMÓVEIS - ALUGA-SE

Clementino, em frente ao Hospital do Rim e Hiper-
tensão. R$ 3.500 + R$ 700 de condomínio. Contato: 
Sr. Wanderlei, (11) 99970-6520.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se para temporada casa na Praia da Baleia, Litoral 
Norte, condomínio fechado, 10 pessoas, férias e feriados. 
Contatos: (11) 99178-6473/5522-3780, com Silvia.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se conjunto comercial. Antessala, sala principal 
com armários e AC Split. Piso frio. Pronto para uso. Vista 
espetacular. Área privativa: 30,3 m2 + 1 vaga de gara-
gem (Área total 67,7 m2). Garagem para visitantes. Rua 
Três Irmãos, 62, em frente ao Hospital Leforte. Contato: 
(11) 3061-1160 com Maria.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se um flat na Alameda Franca, 164, Jardins, per-
tinho do Hospital das Clínicas e Centro de Convenções 
Rebouças. Uma suíte, sala e cozinha (estilo americano), 
uma vaga na garagem sujeita à chegada.  Telefones: 
(11) 99910-7507/4725-1317, com Maria Rosa.
-----------------------------------------------------------------
Aluga-se apartamento na Rua Cristiano Viana, travessa 
da Rua Teodoro Sampaio, com 144 m2, 2 dormitórios 
(sendo uma suíte), mais o terceiro reversível, 2 banhei-
ros, cozinha, lavanderia, banheiro. Rua tranquila, perto 
do Hospital das Clínicas e do metrô. Telefones: (11) 
99910-7507/4725-1317, com Maria Rosa.
----------------------------------------------------------------- 
Aluga-se conjunto comercial, com 47 m2, no Edifício Hyatt, 
na Rua Helena, 309, Vila Olímpia, com 1 vaga na garagem. 
Telefones: (11) 99910-7507/4725-1317, com Maria Rosa.

Clínica com sedes na Zona Sul e Zona Norte precisa 
de médicos nas especialidades de Gastroenterolo-
gia e Endoscopia Digestiva. Telefones: (11) 3336-
4744/4709, com Tatiana.
-----------------------------------------------------------------
Clínica na Zona Norte necessita das seguintes especiali-
dades: Urologista, Geriatra, Pediatria, Pneumologista. 2ª 
a 6ª feira (7h às 19h) e sábado (manhã). Horários móveis. 
Telefones: (11) 3531-6651/6670, com Valdelice/Eugênia.
-----------------------------------------------------------------
Precisa-se de médico do Tráfego em clínica localiza-
da na Zona Norte (Vila Maria). Telefones: (11) 2955-
8188/9128, com Jane.

Vende-se aparelho de Crystal Peeling Portátil Pan 
Eletronic (acompanha um pacote de cristais), faz mi-
crodermoabrsão da pele com jato de cristais de óxido 
de alumínio inerte. Contato com Dra. Solange Póvoa, 
solangepovoa@hotmail.com.

 
Vende-se em Caieiras: 2 lotes vizinhos de 264 e 429 m, 
individuais ou juntos (693 m), o melhor terreno do lotea-
mento Nova Caieiras, prontos para construir, toda infraes-
trutura, terreno alto e com vista para a cidade de Caieiras, 
de esquina, em frente a uma praça, estrutura de condomí-
nio, com portaria e segurança. R$ 1.200 o m, a combinar 
com proprietário. Dr. Marcelo, (11) 98133-3318.

Para anunciar gratuitamente neste espaço, o médico associado deve enviar o anúncio, a cada edição, para o 
e-mail classificados@apm.org.br. Mais informações pela Central de Relacionamento APM: (11) 3188-4270

PROFISSIONAIS

APARELHOS EQUIPAMENTOS

OUTROS - VENDE-SE

IMÓVEIS - VENDE-SE
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O Ministério da Saúde e os médicos 
brasileiros têm percepções inconciliáveis 
quando se expressam sobre o programa 
Mais Médicos e a respeito da Saúde da 
nação. Recentemente, as mais altas au-
toridades do Governo divulgaram que o 
programa mudou a vida de 63 milhões de 
pessoas, que agora recebem atendimento 
acolhedor e competente.

Enfatizaram que o Mais Médicos au-
mentou o número de consultas e anuncia-
ram a abertura de milhares de vagas em 
novos cursos de Medicina para atenuar 
a carestia de profissionais. Arremataram 
afirmando que os médicos brasileiros re-
sistiram ao Mais Médicos por interesses 
corporativos e ideológicos.

Protagonistas de um sistema de saúde 
pública arruinado pela inépcia, os médicos 
da nação não compreenderam o discurso 
oficial, desconectado da realidade e ador-
nado por preconceito injusto.

Nenhum médico brasileiro ou de outra 
nacionalidade ignora a necessidade de se 
produzirem mais médicos, dada a carência 
e sua má distribuição. Um médico é sempre 
melhor do que nenhum, sobretudo nas co-
munidades carentes. Nem por isso a classe 
médica é obrigada a aceitar um programa 
implementado de forma ilegal, não resolutiva 
e divulgado de maneira falaciosa.

Segundo o TCU (Tribunal de Contas 
da União), que auditou o Mais Médicos, o 
programa viola o artigo 5º da Constitui-
ção, pois brasileiros e estrangeiros resi-

Em vez de insistir no discurso e em  

programas ficcionais, as autoridades da  

Saúde deveriam adotar medidas genuínas  

para atenuar o esfrangalho

Mais Médicos: embuste sem fim

MIGUEL SROUGI, 
professor titular 
de Urologia da 
Faculdade de 
Medicina da USP 
(artigo publicado 
no jornal Folha 
de São Paulo de 
06/09/2015)

trário do discurso oficial, os estados mais 
ricos, São Paulo, Minas Gerais e Rio Gran-
de do Sul, estão entre os que mais rece-
beram médicos. Ademais, nas cidades in-
seridas no projeto, o número de consultas 
aumentou, em média, 19%.

Sem dúvida, mais brasileiros tiveram 
suas aflições abrandadas, mas, dado o nível 
de degradação da Saúde, esse incremento 
é risível para se proclamar a nascença de 
um grande programa de assistência.

A experiência recente mostra que 
verdade e competência não representam 
virtudes marcantes dos nossos governan-
tes. Por isso, em vez de insistir no discur-
so e em programas ficcionais, as autori-
dades da Saúde deveriam adotar medidas 
genuínas para atenuar o esfrangalho.

Como fazê-lo? Destinando à Saúde re-
cursos decentes, valorizando o Programa 
de Saúde da Família, legítimo projeto de 
amparo aos desassistidos, restaurando a 
rede hospitalar do SUS e colocando-a sob 
gestão de organizações sociais sérias.

Também é preciso autorizar novas 
escolas médicas pautadas pela excelência, 
não por interesses de grupos predadores, 
remunerar de maneira justa os profissio-
nais da saúde pública e importar médicos 
estrangeiros, desde que aprovados em 
exames de competência, para ajudar legi-
timamente os brasileiros.

Como explicava Geraldo Vandré: “Por-
que gado a gente marca, tange, ferra, engor-
da e mata; mas com gente é diferente”.

dentes no País têm iguais direitos à vida, 
à liberdade e à igualdade.

O Mais Médicos acolheu 18.240 mé-
dicos, dos quais 11.429 cubanos. Estes, 
pessoas amistosas e resignadas, estão vi-
vendo no Brasil confinados, sem liberdade 
de ir e vir, recebendo 30% do que auferem 
seus colegas estrangeiros e brasileiros.

Essa óbvia transgressão é agravada 
por outra ilegalidade intrigante. Pautados 
por um “contrato obscuro”, o Governo trans-
fere para Cuba um adicional de R$ 1 bilhão 
ao ano, além dos salários. Esses recursos 
são entregues a uma “empresa anônima, 
cujos proprietários são desconhecidos”. 
Confesso que o incômodo fica insuportável 
quando tento imaginar quem são eles.

O TCU revela também que existe “gran-
de inconsistência na aferição dos resultados 
do programa”, colocando em dúvida números 
majestosos apresentados oficialmente.

Como ressalva minha, se é verdade 
que 18.240 médicos atendem bem a 63 
milhões de brasileiros, a felicidade poderá 
ser esparramada pela pátria, importando
se mais 25 mil médicos, inclusive cubanos.

Estaremos encerrando o padecimento 
interminável de 150 milhões de usuários do 
SUS, a um custo irrisório, cerca de R$ 4,5 
bilhões por ano. Menos de 5% do orçamento 
federal destinado à Saúde e muito pouco, per-
to dos R$ 88 bilhões surrupiados somente da 
Petrobras. Preciso explicar por que ninguém 
se interessou por solução tão simples?

Outras observações do TCU: ao con-
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